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A W O SÃO PAULO—Quinta-foint 10 de fevereiro de 1903 
E S T E R E O T I P A D O E IMPRESSO E U J & C Ï I I Î T A 3 ROTATIVAS DE MARINONI 

M e r c a d o s 
O A I - Í I 

O Ilavro abriu estável, a 33 1(2 tran-

cos, com baixa do 60 cêntimos; Hambur-

go, apatblco, n 27 3|4 pfonnlg», «cm 

•.Iteração; Londres, apenas estável, a 

27 e. 8 U., com baixa <lo 3 pencc, o No-

vs-York, catnvcl, inalterado, a 5 pontos 

mais baixo. 

Ao melo-itla, iiHn houvo alteração nas 

•cotações do Havre, tendo-se dado uma 

baixa parcial do 111 do pfennig cm 

Hamburgo. 

A passagem foi dc 17.915 laccas. 

Entraram cm Santos 10X40 sacras. 

No Rio do Janeiro, o dia do bontom 

foi feriado. 

O mercado cm Santos, liontetn, abriu 

calmo, o assim ao conservou até ao fe-

chamento. 

Os negoclos foram rcfllisados na lince 

maxima do 49600. 

Vendas declaradas, 24.000 saceas. 

MERCADOS NACIONAES 

TcVgir.nimos ú'0 Ccmmcrcio d» Silo 
Paulo 

EANT03, 18 

Vendas dn boje 
Paso maxima, 4$&UO. 
Mercado, calmo. 

Kiilradas • , 
Desde o dia 1* . . . , . » < 
Pesde 1* do julho 
mock 
Mídia 
rauta semanal, 460 róis. 

BACCAS 
21.000 

16.610 
280.S09 

S.483.S10 
1:0711.022 

16.600 

Não Tioiivo hontcnl despeebo nem era-
barque do calfi. 

Sabidas : 
hnropa • . i * 
JÍMtados-Unidos 
Jtuenos-Alres . . , . . • • < 
Montevideo . . . » « • * • < 

t:ntfi baldeado hoje! 
Ko Paulista . . . . . . . . . 
F.m Silo Paulo 
Sorocnbann . • . 
Km Campo Limpo. . , . . > 
Ko líi ;iz . ' . . . . , 
Ko Pary 

Total 

Km efclial data do 1002 : 
1'nlradas 
))CKI1O o dia 1' 
llcgiln o dia 1' do julho 
Ktoelt 
.Vendas . • 
Cale 
DeepachpdaH 
Embarcadas « • • 

201 .RDf) 
150.159 

2.2,19 

10.I.-8 tacs. 
2.840 > 

S&2 

3.678 

17.315 

25.007 
386.665 

R.060.SCO 
1.210.369 

12.000 
4.500 

(Commercial Telegram Bureaux) 

FASTOS, 18 (11,05 m.)-Mcrcado, apa-
Ibiro. 0 

•llood nverage», 4t200. 
1'apcl particular, 11 13|10. 

SANTOS, 18 (1,0 t.) —Mercado, ostavol. 
• Uuc-d average-, 4Í200. 

flAUTOS, lB-MerraitTo, esteve], .Go-.d 
nveraga», i$mo n l iam. Entradap, 16.cio 
suecas. 1'npel particular, 11 25|.I2. Sahldas, 
27.009 eaccas no ' vapor ..Mi/ibo*, para n 
Europa. 

1UO, 18-Forladfc 

Fechamento dos mercados 
ci» 1 7 do fovei-olro 

( Commercial Telegram Burea u ) 

NOVA-YORK-Anonas estável. Baixa 
de 5 pontos. "IL 

Vendus, 20.000 íaecas. 
O diíjjionivel, inalterado; typo 7, 5 r,|B; 

lypo t), 5 1(4. 

HAVRE — Estável. Baixa de 1[2. 
Vendas? 20.000 saceas. 

HAMBURGO—Calmo. Baixa de l[l a 
1[í. Vendas, ».000. 

TONDUES—Calmo. Baixa de 3 a 6 d. 
Vt-ni.uy, 9.000 saccaa. 

MEZEd P r e ç o s 

NOVA TORK UAVRE 
17 10 17 li.7 

Marco «.sr, 4.60 S3 3[ 4 34 1/4 
Maio 4.70 4.75 34 1(4 31 314 
Setembro.. s.ou 15.05 :ir, 1/4 35 t![4 
DeKvmbro.. 6.30 0.3.Í 30 3B 1[2 

HAUBLTIOO LONDEES 
17 m 17 10 

Merco 27 3/4 28 27|9 
Maio 28 1/4 2» 1/2 28/3 28/(1 
tietembro.. 59 29 1 |J 2910 29]9 
Dcierabro.. 29 3/4 30 30/ 30/0 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 18 
DE FEVEREIRO 

(Cf minere ial Idearam Bnrennx) 

HAVUE—Estável. Baixado 1|4. OpçSos; 

frtirço, 33 3[4; setembro, 3õ Íj4, 

HAMBURGO —Apatliico. Inalterados. 
Op^Ces: luurt.o, 27 3(4; sciembi-o, 29. 

LONDRES—Apenas estarei. Baixa do 
P a 6 d. Op';0es: março, 27['1; eetombro, 
»10. 

NOVA-YORK, 18 (2,0 t.)-E«!avel. In-
liltorudo, a 5 pontos mais baixo. 

C A M B I O 

N2o houvo alteração nenhuma no no&-
«<; incrcado cambial, liontem. 

Durante t ,do o dia, os bancos offero-
íeram sacar a 11 23[32 e 11 3(4 o comprar 
tt 11 13ll6 o 11 25112, reallsando-so al-
juns nogoeioa pequenos eom letras de 
i-afé £ nltima taxa. 

O mercado fechou firme com ostfla ta-
xas em vigor, tendo sido o movimento 
L*ii ala nullo. 

Eis a tabeliã official affixada bontem 
l i l a Camara Syudlcal dos Cotretorta: 

no dias A vista 

11 11|16 
81« 

1008 

Lcudrei. 
Paris. . 
Hamburgo 
Itália, 

tugi 
a-Yi 

oberanos. 
Extremos 

l ontra banqueiros, l l 11|1C a 11 23,'32. 
('(intra a caixa matriz, 11 l l j io a 11 23[.'!2. 

Em egual data do annr» passado: 

9(1 dias ti vista 

1 Sil« 
825 

1010 
826 
400 

4277 
219200 

Londres. . 
ï'flrls . . . 
Hamburgo . 
Italia . . . 
io i iugs l . 
Nova-York. 
Ëoberanoa . 

Extremos : 

11 6(8 
821 

1013 
802 
350 

4254 
201750 

Contra bananeiros, It 111I6 a II 13ilfl. 
Contra a caixa matrii,H li|18 a 11 |3|I6. 

R. Paolo, 1« (i> 10 horas). Baneir io-
I I í % » . Ban"o« comprando — I I 25>3J. 

Mercado, calmo. 

B. Paulo, 18 Us 12 horas». Bancário — 
I l 23[3ï. Bancos comprando—II 23i»2. 

Xereado, calmo. 

S A N T O S 
tCwBmtiiilraçí»« da Praça do Comini reto) 

«*• 12,15)-Bai'ario II M n . 
•Mt l fn l i r , l i -««» 

Santos, 18 (fis 3,80)-Bancário, 1123;32. 
Particular, 11 I3|16. 

RIO 

RIO, 18—Foi feriado. 

LONDRES, 18 

Taxa 
ie desconto» 

Banco do Ingla-
terra 

Banco da França 
Baneoda Alterna-

nlia 
Mercado do Lon-

dres 3 mer.es. 
Mercado de Pa-

ris, 3 mer.es . . 
Mercado do Bor-

lim, 8 niezes. . 
Cambio» 

Sobre Paris . . . 
» Bruxellas. 
» Nova-York 
» Génova. . 
» LisbAa . . 
Chequei 

Paris sobro Italia 
Paris sobro H03-

panha. . . . _ . 
Paris cobro Ber-

lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apohees 
Ouro 1879 4 1/2 •/. 

1889 4 
1896 5 •/• 

Funding 5 •/=> 
5 "!. Oíato dc Mi-

nas 
Premio dc caro 
Buenos-Airos. . . 
Cambio sobre 

Londres 
Bucnofi-Aires. . 

4 •/• 

3 •/. 

3 1)2 •/. 

3 3/8 a 37/10 

2 3/4 •/. 

1 7/8 •/. 

26.16 
25.19 
4.87 518 
25.18 
42 7/10 

99 7(8 

374.50 

122 

4 V. 
3 •/. 

3 1[2 •/. 

a 6/18 a3 7/16 

2 3/4 •/. 

1 7/8«/. 

25.15 
26.19 
4.87 618 

25.18 
42 7/10 

09 7(8 

374.50 

122 11/16 

82 
58 3;4 
01 

102 1/4 

89!l2 

127.30 

48 1)2 

der reaüsar-9o aluda na Republica a ver-

dade eleitoral. 

Falte, poi», ao aystoma representativo 

a tua baso e havemos de viver, emquanto 

na Republica, sob SB dlctaduras de facto, 

mascaradas ignobilmente com apparen-

clas Iflgacs. 

Nem por isso, porém, deisarenios de 

louvar a intrepidez o o civismo lios bra-

sileiros que bontem, nffrontimdo o revól-

ver e a faca, levaram scuj votos ao in-

tegro Andrade Figueira. 

B«j da energia cívica do povo em ma.4" 

«a, arma contra arma, po li remos espe-

rar a oxpnlslo dos falsificadores do tlua. 

tro do suas faraulias. 

Quem quizer bater-se pela verdade 

eleitoral teri, pois, do pugnar contra a 

Republica. 

E ' possível, assim, qno a tragedia elel. 

tornl do Rio seja o *d<»pertar do civis-

mo. E, neste caso, o povo aprenderá a 

marchar para as urras, aprestado para a 

guerra, como o soldado que vai cipeliir 

o invasor do tenitorio da patria. 

Para manter o livre pronunciamento 

das opiniões nas províncias cliriatüs do 

seu império musulmano, não adopta o 

sul Ho da Turquia outro procedimento 

senão o que foi bontem posto em prati-

ca, nas ruas do Rio do Janeiro, pebs di-

rectores da iwliUca do disíricto fede-

rai. 

A população clirislã tem Ioda a liber-

dade de ser, do vez em quuDilo, cii.mcUda 

poios bachi-basttelts, que, soldadas do 

sultío, fazem o papel dc patriotas po 

pulares nos grandes dias naclonacs dc 

matança e saque. 

Ninguém piide, porém, extranlnr as 

sconas inauditas dc selvagcria passadas 

liontem na capital da Republica. 

O Brasil já chegou a isso : a sna mais 

populosa cidade, a saa capital, tem co-

mo chefe politico um assassino, que re-

presenta o povo do Rio de Janeiro na 

Camaru dos deputados ! 

Parv qno mais discutir ? 

Um Iiomoin que covardem-nte matou, 

a tiros de revólver, a tia de sua esposa 

e disparou contra esta a mesma arma, 

está no seu papel espalhando a capan-

gadapara assaltar as secções eleitorces o 

derramar o terror peia cidade iuteirt. 

Dominado o campo pelos malfeitores, 

6 natural que a gccto pacifica, espavo. 

riJa, nüo sc approximo das urnas. 

Ora, se assim ó na capital da Repu-

blica, onde lia o maior numero de esco-

las, du academias, dc sábios, do iiiustra-

ÇÕÍS, dc auctoridades paizanas O milita-

res—quo se deve esperar do resto da Re-

publica ? 

Não podemos crer que baja, ainda, al-

guém tão cégo o surdo que possa acredi-

tar na praticabilidade do regimen repre-

sentativo sob a Republica. 

Nüo! O que está verificado é i.slo: as 

eleições tèm de ser feitas dentro de casa, 

pelos governos, on seus agentes; os depu-

tados e senadores hão de ser nomeados 

E' o único meio pratico possível ua Re. 

publica. 

Querer tentar eleições reacs i dar lo-

gar á tragedia do hontem. 

E isso ü tanto mais natural na Repu-

blica e para a Republica, que, se, em cer-

to dia, todos os cidadãos tivessem direito 

de votar de accôrdo com a sua consciên-

cia, nesse mesmo dia estaria morta a 

Republica, 

Tudo podem fazer os republicanos, me-

nos falsificar a Republica. 

Esta uão pôde ser outra cousa senão 

a fraude, ou o sangue; tiral a da fraude 

é precipital-a no sangue; tirai-a do san-

gue 6 precipit.ti-a na fraude. 

A's vezes, o diabo ajunla fraudo e 

sangue, e, ao si chegarem um a oníro, 

fundem se na figura cuja cabeça é cober-

ta pelo barrete plirygio. 

Fazer Ja Republica um regimen de 

ordem 0 moralidade ó falsifical-a; e esta 

falsificação é a única, absolutamente a 

única, qno ainda não se fez entre jj^s. 

nem se poderá fazer. 

Ha, e tem apparccldo, por aqni mesmo, 

apostoles que consigam, á custa de san-

tas abnegações e sacrifícios, com uma 

coragem de archanjos, catcchisar o sel-

vagem nnthropophago; ha, e temos visto> 

domadores que, com o raio do oüiar c 

o látego egnalmente fulminante, chegam 

a amansar a ferocidade dos tigres; ha 

disso, nem resta duvida. Ma», por muito 

que procuremos, ainda não conseguimos 

encontrar nesta livro America do Sul, 

em sen» oitenta e tanto» anr.os do vida 

independente—nenhum demador, nem ci-

viiiir.dor, nem moralisador de Republica; 

Cada qual qse appareça—os netnaea 

Pandos e Castros, ou os passados Mel-

garejo« e Biancos—recorre «o velho pro-

cesso do sangue, on da fraude—e cabi-

mos na mesma cousa. 

Se ossim é, como oitranlmr a trage-

dia eleitoral de honíem ? 

Dir noi l o que, nesse on aquelle mu-

nicípio, num ou noutro Estado, a verda-

de pôde triumphar. Mas as excepções 

slo sempre excepções, e, neste < aso, nem 

mesmo podem ter o caracter de perma-

nência e regularidade qne devem ter as 

excepções. Só poderá regel-a» o acaso 

das circumstaueias. E, se acontece que 

em certo togar, votam 0« cidadãos livre-

mente, quem lhes garante a aptiraçlo e 

* segunda apuração, chamada reconheci-

mento de poder« ? 

O exempla d* etpiUI da Eepnbiloa é 

terrível t ficará como eterno escarmento 

« u mantém a íilusio pueril 4« po- Te 

Lemos 110 A maiav.as : 
«As noticias quu nos foram ministra-

das por um passageiro chegado bontem 
pelo vajior Barrio dc Belém, lindo do 
Juruá, não silo para quo fiquemos, como 
brasileiros, Iranquillos. No dia 17 do 
dezembro ultimo, duas praias acima da 
bocca do Tujo, affluente do Juruii, uma 
força peruana composta do duzentos 
homens, pouco mais ou menos, veiu 
tomar conta dc barracões brasileiros c 
scrln^acs nua estão naquclla sitio. 

Beríngnolroa armados do Wi/tcbesler, 
ein numero, npproxlmadauiente, de oitenta, 
procuraram rcpellir os peruanos invaso-
res. 

A's 10 horas da manhã do eiiailj dia 
as forças brasileiras e peruanas encon-
traram-se, travando nesia o."cu !:tj se-
rio tiroteio. - Houvo perdas de ambos 
os lados, sendo, porém, os peruanos, for-
çados a abandonar as posições, fu-
gindo até ú bocea do Amónea, 'de onde, 
do novo rcpclli'I'»s, continuaram a 1 
tirada para o Alto Amouca, 1 ara um 
logar denominado Chuçara. 

lám um seringal denominado Ouro Tro-
to, foram encontrado^ mortos a terçado 
ur.ia mulher e quatro crcanças, senclo a 
mais velha de onze annos c 'a mais moça 
do seis. 

O sr. Bollarmino Porto, gerente de 
O.lro Preto, sjliiu coin seu pcssõal, qno 
monta a oitenta figuras, cm persegui-
ção do» peruanos assassinos. Em cami-
nho, foram encontradas ossadas de bra-
sileiros qtn eahíram sob o ferro ou a 
bala assassina dos no»»>4 vizinhos do 
l*crú. 

Promettem o» invasores voltar cora 
for<;a mais poderosa e melhor luunicia-J.i. 
O pessoal do alto Jurná-miríni está to lo 
armado, á espera, todo momento, (!) 
uovos ataque» c nova Invasão por p j r t í 
dos peiuauos. Entendem estes senhores 
que, ila bocca do Gregorio pera cima, toito 
o território pertenço ao Perú. 

Breve, seremos forçados a tomar uma 
attitudu maia energlca, para rcpellir o 
invasor ousado.-

El Pai?, de Buenos-Aires. r- ferinJo-so 
ú melhora do estado sanitário do Hio do 
Janeiro, aconsciha que se faça a íutrodnc-
ção das mercadoria» do Iíio da Prata 
no P.rasii, observados os processos by-
gicniccs. 

nM 

Entrou hontem no 
vida o nosso collega 
dissi lente, quo no 
pilai. 

Fazemos votos pela crescente pros; 
ridade do collcga. 

sen 2° anuo do 
O Tempo, org-iiu 

publica nesta cu-

Vai »cr nomeado para o cargo de al-
moxarife da Repartição de Aguas e Kx-
gottuu o sr. Manoel'Dias Prado. 

Ainda nüo declinou a epidemia do fe* 
bre amarelia em Ribeirão Prelo. 

Foram registrados ainda hontem três 
caso» novo», o existem cm tratamento, r.o 
hospital, 1>I doentes. 

* 
* * 

O sr. ministro da Fazenda officiou ao 
procurador seccional (ia Republica iieslo 
Estado, rccommendando que providencio 
no seuLido de ser incorporado aoí pro-
tiri.)» uacionacs o terreno kito á rua de 
íj. Joaquim, esquina da Galvão Bueno, o 
penhorado ao cx-tUesourelro da . Delega-
cia Fiscal, Manoel Podro da Cahlia, de-
vendo, opportuntmente, mandar abrir 
concorrência para a compra do referido 
terreno. 

*** 
O sr. ministro d.i Fazenda indeferiu o 

requerimento de José Brasil- Paulista 
Piedado o José Maiagliar.o pedindo au 
ctorisação para fitnccionar na Repnbllea 
uma sociedade anunvma de eaonamln 
seguro» mntuos sobre a vida, latituhila 
• A Mutual-. 

• # 
Foi prorogalo por (V) dia» o prazo 

marcado ao collector dus Renda» Foile-
raes cm Jahú, Edgard de Castro I.emos, 
para completar a respectiva fiança. 

k * 

Foi auctorisado o despacho, livre de 
direitos, pela Alfandega do Santo», dus 
instrumentos cirnrgicos Importados pela 
Jfalemidade. vindos piilo,paquite fran-
cez Sauta Fc. 

O jornel í.a Nu ciou, de Buenos-Aires, 
em brilhante editorial, defendo o cs ri-
ptor brasileiro Aiui/.io do Azevedo, uetn-
sado de plagiar, no seu conto t/ílimo 
lance, uma producção do litterato hespa 
nhol Knzeblo Bhico, publicada em Ma-
drid cm 11)00. 

lei A'aeion prova com documentos, com-
petenlemento legalisados, que o escripto 
de Aiui/.io dc Azevedo é cinco annos an-
terior ao outro, o concluo insinuando de-
licadamente que o conhecido c«'-riptor 
madrileno não plegion c apenas imitou o 
auctor brasileiro. 

O prefeito municipal, afim de evitar 
quo sejam dauinificadas as plantas do 
jardim da Luz, baixou uma portaria pro-
hibindo qne alli se d*, no« dias de Car-
naval, o jogo dos confctti. 

S . S P a p a ' Le í l o X I I I 

Monsenhor C. Pa»;alaqua celebra ama-
niil, «» 8 hora», na egreja da O. T. do 
Carmo, nma missa com cânticos por In-
tenção e conservação do 8 . Santidade o 
Papa LcSo X W , gloriosamente reinante. 

Psra es»a justa homenagem, estão con-
vidados os irmãos terceiros o irmãs, as 
sra». damas de earldada da Associação de 

Vicente de Paula, as «ras. mãesebrts-
ti.», 0« membros do Aposto!«do da Ora-
cio, e as sra». almnnas da Academia 
Cbristã de Perseverança, a quem pede 
recebam a sagrada coinumnhão pela mesma 
intenção. 

Depois 4» missa, será dada bençam 
•olenue cora o 8 .S . .Sacramento. 

Na Casa PI» <J« 8 . Vicente, haverá 
também commonhio geral, pela mesmo 
raotiro, assim como na eapella do Colla-

-•••- H. 8. de Sião, onde o corpo 
« alumnas cantarfio um solçnn» 

feia salvação p i á 

E' preciso qnft o governo derreio, sol 
perda do tempo, o raonopollo do cal 
por 10 nnno«, mureando o preço doa ty 
poa 4 a r», como bano, amindo-Be doa 
pos americanoa. a 109 Hvrea. por 16 
los, na praç.i da Santo« ; elevando aai 
oa oaffo finos e baixando os inferior* 
preferindo contratar com casa« nmcrlí 
r.ns : 1", porque, noa Kstados-Unidos. n< 
60 caf<5 tem entrada livro do irnixMtoi 
2 o , porque o freto do transporto ó 
barato de 8antos ao» E*(pdo8-Unidoa qífi 
a qualquer ^orto europeu ; porque 
os Esracios-LniJoa «3o hoje a na«̂ Üo ma!? 
rir a, maia prospera o mais forto ; e, toí-
nando-se o centro do commercio de caíÉ 
tomarão todo o intercsio pelo ^noro. tí-
vrando-o dos grandes tributo-» do 'ntl 
da em quasi todos o^ palzes da Kuroj 
defondendn-o com ardor das falsificai 
o eugmentando rapidamente seu 
amuo. % 

Asaim podTcmoi multiplicar nosaaa eflk 
Ilícitas, sem o crime d^ produzir de rnai* 
e r3o será preciso eliminar 20 °/o ik 
nosso cnf-;, uttefttando no mundo o 
rresso de !r.ep'ia da rosna parte—pr^ 
du/.ir para fnutiHsar. At« que ponto 
í?a nossa f.ilta <Je senso ! 

Feito isto, nada mais 6 preciso pnr«ft 
salvarão nacional. Independeu1.o da creaf 
JÍO do Inucoí c «icrif : JÍo:; da l.':JÍào,q® 
tem onormes fardos a carregar—os 
tados quo jú nflo podem pcjjar os e;n-
pregados públicos, quo entüo na iiiiacii« 
por falta dc rereberem s^us salarioa. 

O mononolio do café nada pesará a > 
governo.H du I.'oiâo e doa Estados e er.* ' 
contrará, com facilidade, capitft i q a l 
quúram asiumir o compromisso o apro-
veitar as prandes vantagens que auferiif' 
rem do alto negocio: o nós podemos coiu 
tinuar a produzir café, o dc prometo taj 
r.lo valor no^ i s fazendas e teremos d j 
nJiciro e credit.-», se aproveitarmos a 
rSo. Nilo recaíc o governo a praça <lt 
Santo«, para salvar o paiz: sem rste rc-
medio. tudo cslarA perdido e seremos 14 
conquistados peia Europa, quo preol"j| 
ulargir ECUS domínios para acconiufò^m 
seus filho'» o e<"úôar í:n\ indaslría: sú & 
America do Sul pôde sriiisiuzer a suas a n » 
bicões. Não nos iiludomos—o peior c«gW 
ó o quo não quer \''r. , 0 temj o dicrea^f 
o Banco Agrícola j i passou; estai ia fundi 
cionando o anno passado, »o z C o m i n i 

diç3o tclfgramm&s lem sido avul-
tado. • 

Sflo do raie os lclcgramm.il abaixo: 
«PErnorOMS. 17—0 dr. Cláudio Pi-

nilla conferenciou liontem com obaiflodo 
Fio Branco, tendo tido o encarpo do seu 
governo do assegurar que a politica da 
lioliviu com o ÍJraail visa recíprocos in-

resses doa dous naize.s. 
Nesta conformidade, o bai ío do ílio 

iranco reccbcii nota, e nella, segundo KOU-
o dc fonte s.^gora, u governo boliviano 

confirma as declarares anteriores feitas 
pelo miuiíitro do Brasil ein I.a 1'az, re-
petindo tambeni quo foi aoceito o «modus 
vivciidi* indicado no telegramina á nossa 
chancellaru. 

A nota pede que o commandante cm 
chefe das forais federaes no Acre receba 
instrucçòes nrcessarias para, do accôrdo 
coin o general Pando, serem estabeleci-
dos postos aduaneiros ao sul do parallelo 
10a, 20'. 

Logrei cabffr tambcin que a publicado 
frita num jornal da tarde do alguns tre-
chos da aüudida nota ufto estu de ac-
côrdo com o ruspcctivo texto. 

O ministro Plniila aguarda brevemente 
instruções <lo RCU governo j>ara negociar 
aqui nm arranjj relativo ás difficnldades 
jwo.sentc-s, ficando assim confirmada a no-
ticia do. que foi considerada dcsnecesuaria 
li inisslo especial. 

Foi informado esta tarde de qne o ba-
r2o do Iíio Branco não recebeu telegram-
ma algum do r.osso ministro cm !*a Paz 
dizendo que reina agitado naquella capi-
tal, ou que a Icga^Jo esteja ameaçada e 
giiardac'a por for^a publica.» 

C a r i a d e P a r i s 

para romper com a prai;. 
to.'», esse commercio anacl; 
só a fertilidade de nossas 
podi.f r^sijlir por tant 

Näo ha quo vacillar: ê o único tamiuM 
que nos conduzirá ú salvado. 

S. Carlos, IS de fsverciro de 10>3. fe 

T. I.ECAMAUÜOÍ 

silo Centra! nüo i:ni>e<'.Í3se: hoje, é l . i r d« 
sum o mpnopoiio, tudo estará i>erdid<» 
Tcr.ha no:sio governo o patriotismo p » 
ciso para romper com a prai a de fc:»^ , . 

naclironif >. a qugotrinU-s das fanfarras, aiitcs que o s,j 
ss a s terra'j iùx î3 --«íÂ» ,desapnare? ido, kc ó que nos qu*in 
to tempo. dar nm .'.r a/t sua grú,4 ua ter^a-xeirí 

Nos l an a-.'Ces 
dui sociedades 
(amava lo scas 
J\uianos% Dc' 
ntocrntícoii, Fe-
it ia ii cs Infan-
//.?, Ccitfjrcsso 
dc; J\t1aitinost 

rr.tão sendo ul-
timados 03 tra-
balhos de con-
fecção dos car-
ros aliegorleos 
i.Tie* tCm de fi-

gurar nos préstitos daqucílaa sociedades 
lia o n;;»:or eir.pcnl.o por parto das 

commlssõcs promotores do3 fc.stcjos car 
navalescos para qua os préstitos enliein 
na rua da Imperatriz, aos toqu 

[*aa 17—Ainda u3o chegou a rei-
s ta eícrmta do general P 
coronel Montes continuam 

Kilo 
marché 

O J o n u l tf* Cowmercin do honte,?^ 
pnl::' s lelfgramiuua oui-.l 
a questuí^w Acre : 

•i. A r Ai 
poita e«' 
o c-
para o norte. 

Diz-sc qac irão parar em Kieberalíâ 
na confluência do Líeni o Ma Ire da Dka? 
pert.) do tcrritoi io que o fJ.-a.-jil vai cc-
cupar, o quo não passaram ao norte de 
parallelo de dez gr.iu e vinte minutos. 

Confirmo a noticia que dei dc que, r.» 
dia 10, o ar. Vilía/.on passou uota ao 
ministro do Brasil, repetindo por cscript# 
a.s declarasses veibaes anteriores, Isto c. 
dizendo que ;i Bolivia acceita o «mod1 

vivondi» estabelecido no tolegramma dl 
3, do sr. bário do Rio Branco, pcdindi 
como prova das disposições amistosas d> 
Brasil o restabelecimento do livAf tran 
sito e quo a Bo'ivia tenha coparticip. 
çflo na renda que o Brjsil arrecadar UÁ 
Acr.A, durante a occupação proviáoria. r 

Também sei que, no dia 15, o sr. Vil-
lazon tclígrapíiou tudo isao ao sr. 1'f» 
nilia, acercscentan^o quo e-ipera qne 
Drasil iudemul.se c*: prejuízos solfridirt 
pelos induatriaes boliv ianos, cujas pro-
priedades foram atacadaa pelo^ acrsíí-
nos. 

Nesse telegramma encarregou o sr. Ff 
nilla dc pedir que o eoiniuandante dis 
forças brasileira.» receba instruci.Oe® par\ 
proceder do.accôrdo com o chcfe da ofr 
pediç.io boliviana, quo sbrd encarregai 
de estabelecer a Alfandega ao sul do 
parallelo dez graus e vinte mí.ititos. 

DRse m.iU que a Bolivia procurará 
regalar a sua política dc accôrdo com o 
Brasil, attccdeuilo aos interesses recí-
procos dos dous paizes, e que tem pre-
sentes as palavras do barào do 'Nh 
Branco, qne em telegramina no sr. Li— 
bôa lhe mandou dizer que nüo proporia 
cousa qjic não fosse muito honrosa para 
a Bolivia. Vai mandar InstrocçGca minu-
ciosas ao sr. Pinilla para tratar de re-
mover todas as difiiculdades. N3o ha 
duvida de que todas essas declarações 
revelam animo conciliado-, mas o geuc-
ral Paudo vai marchando-pai a o norl^ 
e é preciso que os nossos se nSo dcscuí 

gori3 
Nas ruas da Imperatriz, de S 

Direita, já se acham abertos varias caias 
cujo uuico commercio consistirá na venda 
dc confctti, s rpe ntinas t lança-perfuni 
que neste anno, ao qne pareço, tcrUo mui-
to maior extracto que nos auterio 
res. 

O Club Iulerr.aeional illnniinará a sua 
fachada ro:n oiio lampndas em arco, 
um cord3o com ccntenarcn de pequeninas 
lampadas clcctíieas coloridas e nm arco 
de gaz. 

O eüiff^o ilo JocKcij-ClrJ> será illumi 
nado com stü grandes lan padas t m 
arco. 

Varias outras rasns collocam desde já 
os nppar.rlhos para a iliumfnaçùo ele 
ca de suas fachadas. 

€ l u b i n t e r n a c i o n a l 

Esta sympathica sociedade recreativa, 
que se tem tornado o ponto do reunião 
da fina flôr da sociedade paul>Ht.aua, abri 
rá srus vastos e elegantes salòes na se 
gunda-feira de Carnaval pera um 
ptuojo baile infantil á phantasía. 

U festival começará ú.s i i:or 
tarde. 

indemnisaç&o. Isso contraria o governo 
boliviano, pois acredita qn<» piiiie decla-
rar caduca a cor.cessito, no dia H de raaiç 
ço, sem fazer sac ri Hei o d-i dinheiro, c é 
mo so fosso possível admittir que os 
millionurios americanos com que se mei* 
teu acceitem a reuuncia do contrato sem 
compensação.» 

4 
XOTA-YORI, 17—A I c j ^ ão boliviana 

recebeu telegramma do seu governo pro5»' 
tentando contra a negociação qno mr^ 
Whitridaje abriu com a casa liothshUU, d* 
Londres, para que o «Bolivian SynrJicataj 
snuncie a roaceeísão quo tem, recebem!^ 
n Brasil uma indernnísaçüo. O gorernj 

boliviano allega qu*, não tendo o syn»!^ 
cato cumprido as noa llçVs do con'rato. 
não tem direito á indemntaigfto, e que o 
contrato, dftntro de uns quinze dias, ca-
ducará c i c r i denunciado. N io compraè? 
hende o governo boliviano que é meilsv 
liquidar este negocio agora, do quo ma 
tarde, e que o svnuieato, se não für d«fi 
interes«ido agora, reclamará da Bolivíi 
uma indemnlsaçUo muito avultada, ali ^ 
gando que foi enganado, qnando so H.á 
assegurou que o territorio era iaconte 
favelmentíi ooliviano e estava sob a obi 
diencia da Bolívia O tratado d? arl 
trameiíto entre a Bolívia e o Perú bas 
para mostrar qno o territorio estava 
está cin litigio, e, se o syndfcato nà 
poude tomar pos?c do território, foi por®1 

que a Bolívia não soube manter alli § 
sua auctoridade.» 

«PF.TBOPOW8, 17 — Ante-Uontem, 

P o l i e i a m e n í o 

Confónna determinaçfio do sr. 
Cardoso de Almeida, chefe de poli.; 
policiamento do triangulo central 
i iJadc será esecutado, nos três d'MS do 
folguedos carnavalescos, por todos o3 dc 
legado3 de poiii.ia, cxceptuando-.sc o quo 
estiver de serviço naRepartiçio Central. 

Os delegados faru» a rondada cidade, 
acompanhados dc oííiciacs da força po-
licia!. 

As ruas mais ceiUraes da cidade serão 
patrulhadas por praças desarmadas da 
guarda-civica, conforme é feito o poli-
ciamento ros tiias normaes. 

Devido á agglcmeração da povo. a for-
ça será augiueiitada. 

Os bairros serão rondados, durr.ntc 
três noites, pelos respectivos snbd'.l 
dos. 

O sr. dr. chefe de policia determinou 
também que oi picstUo.i sejam precedi-
dos do um piquete do cavallaria, afim 
do se evitarem encontros e consequentes 
conflict cs. 

CA bailes e outros folguedos internos 
das socicdadcs carnavalescas não s^rão 
prohibidos pela policia, quo confiará aos 
directores tics clubs a manutenção da or-
dem em seus saSr.es. 

O sr. dr. Cardoso de Almeida fará 
nm delfgado presidir á sahi la dc cada 

fjrcstito. o que terá de ser feito até ás 0 
loraa da tarde. 

Não serão permittidos carros do cri-
tica rom alhisôes nessôaes, ou alie^orias 
óffenstvos á moral. 

De A. L . , recebemos para Ferem 
distribuídos ptlos UOSÍOÜ pobrts. 

T 2 5 A T S C S E T C . 

SAST'AXI%a—OthrJo. Com rsto opera 
reappareceu a companhia lyrica dos srs. 

A execução dessa parti-
da outra vez, bastante 

Rotoli & Peri 
lura foi, como 
regular. 

A sra. Orbelllni, na parte de Desde-
mona, portou se satisfatoriamente, ob-
servando-se apenas que, na canção del 
Sa!crt precipitou, em certo ponto, umas 
Ires qnialteraa. 

O sr. Delle Fornaci empregou to !os 
os sens »^forços para bem desempenhar 
o difficil papel de protagonista. 

O sr. \inci, quo fez o Jajo, desem-
penhou bem, principal mente a narle do 
canto, recebendo geraes a j pia usos no 
Credo c no rucconto òo sonlu de Cadsio 

Ot/iclo. 
Nos papeis secondaries, os demais ar-

l&las portara.n sc bem. 
C»iros e orchestra, certos e aíinados, 
b a regencia do maestro Pncetti. 
Infelizmente, a concorrência foi peque-

ia, aendo do esperar qu» nas domais es-
^ectacnlos desta companhia haja mais 
animação, não só porque cila a mere. 
lomo porqu3 os preços são dc umi corn-
•anhia de ofierstas. 
—Para Uoje annuucia-se um bom espe-

ctáculo ; a sempre apreciada Caca lit ria 
Rnsticana e tres acíos da inspirada par-
'tpra Lúcia de Lnmmcrmour. 

§AJ..IO PNONNNMOR—O distineto violi-,, 
«PETROPrti.is, ii — Ante-uontem, onHn A ? 

com o bário do Rio Branco e bojo e<ti- , 
reram eom elle os <irs. Leopoldo de Be ,, 
IMea e Carlos de Carvalho. 

Continuam destacados no gabinete vá-
rios officiaes da Secretaria do Exti® 
rtei 

Consta-me que o barão do Rio 
visitou o s-nador Rny Barbosa e o 
tro do Chile. 

O barão do Bio Branto descerá 
vaTelmente amanhã, qoarta-feir«, 
conferenciar com o presidente da Repu-
blics. ^ 

O m^.imento de recebimento • 

qne o I o concerto do i)nartctto 
Albertini, naquelle salão, foi adiado pa-
ra amanhã, sexta-feira. 

• * 

O conhecido director de orchestra» 
maestro Giorgio POIHCCO, acaba de con-
trabir matrimonio, em Milão, com a exma. 

d . Clotilde'Diena. 

o SÜLTIO DA TITRQUIA E ÜVI LIVRO 
AilARELLO 

Paris, 30 de janeiro dc 1901 
O sr. Delcass<5, ministro dos Negocios 

Exterior«*, acaba do publicar um livro 
amareUo sobre as providenciai dadas 
pela França, para conjurar o perigo, ho-
je inevitável, de uma insurreição em mas-
sa da Macedónia contra o governo do 
Império Ottomano, insurreição marcada 
para a próxima primavera. 

D»*ste importantíssimo documento re-
sulta : 

I o , que a Trança, quer por espirito dc 
humanidade, quer para não fazer arreben-
tar nma guerra geral, nunca SÍ desinte-
ressou dos maus tratos que o governo do 
sultão inflige aos paizes ainda submis-
sos ao Império de Abdul-Hamid: 

2*, que, sempre no mesmo iutuito, cila 
tem por varias vezes rccomincndado ao 
governo da Kussia a triste sorto dos 
christüos da Turquia, solicitando a inter-
venção do imperador Nicolau II cm fa-
vor da Macedónia c da Armênia, no sen-
tido de exercitar a sua influée:ia sobre 
o sultão Abdul-Hamid, para que este trÍ3te 
sujeito applique áauellas províncias as 
reformas prouicttiJas: 

C , que o czar, julgando fundadas as 
apprehensOcs da França, acceitou os seus 

uselhes e procurou entrar em accôrdo 
com o governo de Vienna d'Austria pa-
ra evitar a revolta, que devia ter ar-
rebentado na primavera do anuo pnssado 
com o apoio da Bulgaria, e para impe-
dir a continuação das Rírocidades come-
çadas neste ultimo verão na Macedónia; 

-Io, que a Inglaterra, solicita la pelo 
Sultão a tomar a deffsa do territorio 
turco, ameaçado p * i Bulgarin, ropon-
deu não poder oppôr só, isto t, ser.i 
tiiu accôrdo com as demais potencias in-
teressadas, entre as quaes a Russia está 
cm primeiro logar, a um sentimento de 
revolta quo está na alma de todo o po-
vo búlgaro, razão pela qual nenhum go-
verno da Bulgaria teria ousado fazer vio-
Iciu ia ao seu povo ; 

lt'\ que neste inverno, visto quo os 
preparativos revolucionários so torna-
ram sempre mais activos, a Fr ar. ça re-
clamou maior energia da Russia, da 
Áustria o da Europa tola, para obrigar 
o Sultão a adoptar um programma míni-
mo dc reformas, appiicavcl immediata-
mente, para desarmar os comitét revo-
lucionários da Bulgaria c para pacificar 
a Macedónia. 

Dahi, uma das razoes da viagem do 
cotide Laasdorf a Belgrado, a Sophia e 
a Vienna d'Austria. 

Esto programma mínimo consistia : 
I o , na nomeação immédiat! de um go-

vernador geral honesto, intelligente c ca-
paz, com mandado de governar por va-
li&H annos, para 1er aquclla auctofidade 
c iudepcnd'-;.Ja necessários a um chefc 
de governo, afim dc fazer sentir aos 
funccionarics a continuidade de sua for-
ça moral c politica; 

2o, regulamentação do processo da co-
brança dos impostos, nomeação de co-
bradores conseieuciosos e fiscalisação 
rigorosa dc-sta operaç?.o, do fôrma que 
os contribuintís não sejam espoliados 
duas ou tres vezes cn» uouic do governo 
imperial; 

o°. orga^snção de ura orçamento pro-
vincial que providencie sobre as necessi-
dades da província, deixando o saldo a 
favor do governo central; 

4", réorganisa cão da policia, e esta 
composta de ciirístios e de turcos, em 
numero egual, tendo c«mo chefes dele-
gados europeus. 

., luspccrão enropi'a no corpo de 
policia, na administração da justiça e 
nas finanças etc. 

Do complexo das praticas diplomáti-
cas das potencias curopéas c do pro-
gramma iiilniino ds3 reformas propostas, 
cpparcce claramehto que a França, a 
l.'ussîa c a Áustria, no duplo fi:n de con-
jurarem o perigo de uma guerra, da qual 
sahiria sempre mais fraco o Império Ot-
tomano, e dc não perturbarem radi -al-
mente o inglorio regimen adoptado pdo 
Sultão, não podiam dar maior prova de 
seu espírito de conciliação, maxime sc se 
considerar que clias poderiam ter preten-
dido o cumprimento dos artigos 21 e 01 
do tratado dc Berlim, pelo qual o Sul-
tão se empenhou cm promt: sus de re-
formas mais largas. 

Mas, mesmo assim, o ar. Abdul Ha-
mid não quiz entender as razões dos sá-
bios. Dando razão aos búlgaros c aos 
impacientes de toda a Europa, os qur.es 
não cessam d í lembrar á mocidade tur-
ca as famosas palavras de Mahomet— 
ojij/'jf-te d riolaçtlo da lei— pronuncia-
das doze .«•ecnlos antes da declararão dos 
dirdlos do homem, o sr. Abdul Hamid 
qniz provar como os palliativos são inú-
teis perante um poder que está para ca-
hir. 

E, em logar do ouvir os conselhos 
dos fortes o dc responder-lhes directa-
mente, continua a fazer violar, por sol 
dados embriagados, cs mulheres, perante 
os maridos amarrados, c as filhas, pc-
rat.le o cadaver do rue, a quem os vio-
ladoras infligem o ultimo ultraje. 

Em vez de aproveitar-sc da bôa von 
ta !e «ia Europa e da tolerancia a que r 
França, a Russia e a Áustria são obri 
gadas, pr.ra não irem de encontro a< 
ignoto de uma guerra no Oriente: em vez 
do, ao menos, mostrar-se na apparcncia 
favorável a uma pacificação, este sobe-
rano da infaiuia « do crime, este forte 
la sua covardia. e«tc imperador da per-
vers idade, que faz ? Narro-vos em pou-
cas palavras. 

Na semana passada, fallecen em Paris 
um seu cunhado, o sr. Mahmoud Pachá, 
que o Sultão tinha exilado, porque o 
abUorreciaiu as suas idéaa libcracs. Logo 
que teve conhecimento da morte do prin-
cipe desterrado, o sr. Abdul Hamid tc-

graphou ao ±r. Munir-bey, sen embai-
xador em Pads. ordeuando-lhe recla-
masse o cadaver do seu curhado. Como 

filhos do sr. Mahmoud, o testa-
mento do fallecido c as leis franecras se 
oppnzessnmá exhumação e á trasladação 
do cadaver. o Sultão ordenou ao seu em 
baixador insistisse na reclamação, le-
vando a questão perante os tribunaee. 
Como era dc suppôr, o tribunal deu ra 
zão aos filhos de Mahmoud Pachá e c 
cadavcr deste ficou uo ccmiterio do PCre 
I.ackaise. " 

Ora, quem acredita que o Snítão dese-
java os restos de seu cunhado para lhes 
dar honrada sepnítura no seu Império 
estaria profundamente enganado. Poia o 
sr. Abdul Hamid queria o cauaver de 
seu parente rebelde j>ara depollal-o, de-
pois de morto, como praticou com o 
cadaver de Midhad Pachá, cuja cabeça 
quiz que lha fosse enviada a Salis-Kios-
qne, numa caixa de ferro, com a indica-
ão : objectos de arte. 

Querem oa leitores d" O Commercio 
mais ousadia num homem cuja sorte está 
presa por um fio de cabello ? E não me-
recia este bruto ser queimado rivo na 
Praça da Coucordia? 

Um esperam as potencias européas ? 
A' humanidade pouco importa que a 

Turquia soja slava ou ingleza. Venha o 
dinheiro, nua acabc-se com estas infa-
roias qae deshonram o nono século. F/ 
o qno veremos na próxima primavera 
salvo se a nropheeia do sr. Del-assó 
não passar da« paginas de seu Urro 
amarello, uo que não acredito. 

Correspondente 

M a aande, r obus tes o viri-
l i dade , usae os apparelho» elect ricos 

Raa l ã de Novembro, 22-A 

Hygiene publica 
TCBERCOr.INi E TCBEBCPI.OIE 

Semente hoje podemos publicar, na 
Integra, o interessante trabalho do dr. 
Alfonso de Azevedo, lido na ultima see-
s3o da Sociedade de Medicina e Cirurgia, 
combatendo o voto em separado do dr. 
Arnaldo Vieira d-j Carvalho ujntra o em-
prego e efreltos da fubercsüna na tu-
berculose dos bovidees. 

E' o seguinte : 

Meus senhores. 
Venho ainda hoje occupar-me dessa 

questão «cientifica ; por elia mo interesso 
como puerleultor e hygietiMa. 

O meu iutuito nesta sociedade tem sido 
sempre protur.ir conhecer a verdade • e. 
pura clugar a esse desideratum, cio cui-
do de personalidades. .Vigo u rota tra-
çada per Uuclauj, ipjando dSsc : 

• Ja uai jjinai« viae que les opinions, 
j'espère u'arolr jamais blessé personne, 
i.a critique des Idées est d'ailleurs un 
des droit» de la science, qui n'avancerait 
pas si sc forçait à tout approuver.. 

Senhores. 
K' esta uma qnestüo Importante, e ca-

recemos muito pesar as nossai affirma, 
çfles ; estas poderão servir de norma de 
conducta ao g.jverno municipal nas pedi-
das que julgar convenientes para acaute-
lar a ssúde publica contra a tubercu-
lose. 

Para sabermos se nm b-jvideo é on 
não tuberculoso, dispomos de diversos 
meios de diagnose. 

Segundo -Nocard : 
o) Temos a dieguose clinica. 
Por cila ajuizamos, fuudados no exame 

de certos symptouu», paia chegamos ao 
conhecimento dn verdade. A diugnose 
clinica, no principio da moléstia, é quasi 
impossível fazer-se. (1) 

Esse facto vemos tainbem no homem— 
o i tuberculosos, quando não se acham na 
ultima phase da moléstia, têm as suas 
fuKçõca gcnesicas auginenUdas. O ani-
mal. péde apres-:r.tar todos os taractc-
risli :os de saúde, c uo emíanto estar tu-
be rcubso. 

Entre muitos, cito-vos o facto de uin 
Ullo bovino que ganhou um premio na 
cxj- ,3o de 18112 e que. no emtanto. f6-
ra condemnado per estar seffrendo de 
tuberculose generallsada, uo Matadouro 
de Marmande. 

Eni IN'JÔ, um soberbo touro Durham, 
cm perfeito estado de gordura e que ti-
nha ganho o primeiro premio em um 
concurso regional, foi apprehendido no 
matadouro dc biile, por estar soffrendo 
de tuberculose generalizada. 

S-j qnsndo a tuberculose se acha mais 
adeautada é que certos signaes permit-
teni indicar a probabilidade do diagnos-
tico. 

b) Temos a diuçjuofic bacteriológica. 
A presença do bacillo de Koch sem 

duvila caractérisa a moléstia: mas. não 
sendo o mesmo encontrado, não sc pode 
negar a ciistencia da moléstia e. como 
d û N'ocard : dó sc tem o direito de con-
cluir, ijiiando o rebnltado é positico. 

Nio sendo encontrado o bacillo dc 
Kocb, ú preciso fazer a inoculação do 
produit ", ̂  íeito. Para se ter este pro-
duclo sus;,. '^ctssarios cuidados 

espcciae» c t8?5j£. .iu <!c se ott-.r 
bom resultado. 

Nio sc tendo chegado a uni» diagnose 
evidente pelo exame bacteriologico, rc-
corrc-«e, então, ao diagnostico experi 
mental, eiiiprcgaiido-se a inoculação. 

O aniiual quo melhor se presta o que 
é terreno propicio para o desenvolvimen-
to da moléstia experimental é a cobai/a, 
cm qne se obtém estereotipada com nitidez 
a tuberculose, quando o productoinjecta-
do «': procedente de animal tuberculoso. 

Os meio« dc diagr.ose de que temos fa-
lado P>J tem logar quando «e referem a 
lesões externas, ou pulmonares, d.i molés-
tia; quando a moléstia se acha localisada 
ros orgams abdominaes, r.os serosos, em-
íim, nos orgams internos, meduiia dos 
ossos etc -, -2) boje temos um reactivo phv-
siologico de valor—a tuberculina de Koch. 

Sabeis que o sábio alieinào Kocli, em 
1890, julgou ter descoberto um remédio 
para u cura da tuberculose. 

Heriiin encheu-se de tuberculosos, po-
bres doentes que julgavam ter encontra-
do a saúde: muitos lá acharam o tumu-
lo : a tubcrcqllna apressou-lhes a morte. 
Koi.ii so enganara. Isso vem mostrar 
que nio se deve tomar como prova em 
seiencia t io somente o nome de um ho-
mem. cujo testemunho carece de contra-
prova experimentai. 

Koch enganou-se. quando disse ter jul-
gado achur uni remédio para a tubercu-
lose. e enganou-se de novo, quando af-
firmoti, no ultimo Congresso de Berlim, 
que a tuberculose dos bovideos não 

O sr. Joaquin» José das Chaga«. 1* 
contador do Thesouro 4o Estado, - on-
Undo mais da 30 «BR«« de serviço pu-
blico, requereu «o governo e Ü I apo-
•eatadoria, 

propagava ao homem. 
Mostrar-vos-el como, mais tar le, essa 

opinião foi contestada por auctoridades 
seientifiers c como hoje não pôde ser 
acceita. 

Se a tuberculina não correspondeu á 
expectativa para a cura da tuberculose 
humana, ficou, na reterinaria, como um 
meio seguro para a diagnose da tuber-
culose dos bovideos. 

Nocard, homem de «ciência, conhecido 
em todo o mundo «cientifico, disse: -quo 
experiências feita* aos milharei, cm to-
dos os paizes, mostraram que a «lym-
pba> do Kocb, injectada cm pequeuas 
doses, sob a pello dos bovideos suspei-
tos de tuberculose, provoca, sômente nos 
unimaes Inbcrcniosos, uma reacção fe-
bril intensa, permittindo affirniar a exis-
teneia dc fcsòcs iniciaes e mínimas, e 
quo não são indicadas pelos outros pro-
cesso« de diagnose.. 

As numerosas investigações de Nocard, 
corroboradas pelas pesqtizss de Jianir, 
I.vdtin, .liiline e I.ieuamgrotreki, dão a 
tuberculina como elemento seguro para a 
diagnose da tuberculoso dos bovideos. 

Nocard aconselha quo sejam seguidos 
certos preceitos—aFfirma que: 

1° A tuberculina possne, em relação 
aos bovideos tuberculosos, uma acção 
especifica Incontestável, manife«tando-so 
nri:: dpalmenta por uma notável elevação 
da temperatura; 

A injecção dc uma forte dose (30 
a 40 centigrainmas, segundo o tamanho 
do animal), provoca ordinariamente, nos 
«'iimr.es tabercnlosos. uma elevação dn 
temperatura, comprehendída entre l*X 
a 3 grans. 

3° A mesma dúse, injectada a bovi-
deos não tabercnlosos, cio provoca reac-
ç3-> febril apreciarei; 

4° A reacção febril apporece as mais 
das vezes depois da 12« e da 15" 1 ora, 
após a injecijfio, algumas vez»« depoi« 
da mni raramente após a 18": essa 
reacção dura sempro muitas horas: 

5" A duraçáo ea IrVensidade da reac-
ção não estão e:n relaçâ-í com o nume-
ro e a gravidade das iesÓM: parece mes-
mo que a reacção i mais patente, no» 
casos cm que, sendo a lesão muito limi-
tada, o animal conserva as apparencias 
de saúde; 

fi" No» animaes mui tuberculoso«, 
phtysicos no sentido proprio da palavra, 
nos qno são febris, a reacção pódc ser 
poa o pronunciada, oa mesmo absoluta-
mente íitill«; 

7" E' pndente tomar a temperatura 
dos animse». pela manhã e i farde, du-
rante nnitos dia», antes da injecção; 
pôde acontecer que, sob a influencia' de 
um mal estar passageiro, de um estado 
pathologíco pouco grave pertorbaçóc» da 
digestão, ou da gcstaçío. cio etc.j appa-

M 0 , c l l l » , : õ " da Umper.t í . 
ra e dahl, unia causa de erro grave; c oa l l 5 " 
vém nesses casos adiar a opera.-lo 

fabrto . tuberculoso«, Dl* 
i J . i, ,ac'-í0 consecutiva á inj«ecào 
da tuberculina nâo excede quasi Jo í n 
grau, não obstante, como a experiência 
demonstra que, em anima?« perfeitamen-

r l . * . . - e ^ C , r " U r a V á i e s 0 , h " va-
naçoe«, attlngindo nm grau emai«, dever-
w-toi coiuiderar como tendo um valor dia-

ri? r». a ' im«;nt° a s supe. 
riorcs a 1,-4: a elevação do temperatura 
mfenor a 8 deeln.os «íe grau não tem ,1-
f'1 'ca'.''l° tofo animal cuja 
temperatura soffrer uma elevação com-
preliendida entre 0,«8 e 1, 4 seri COBM-

derado como suspeito c deverá ser «nb-
mettido, depois do passa-lo quasi um 
raez, a uma nova |)jec-.ão de uma dòjo 

(t) Ha um <i«cnal 4e presumpeão íadi-
eado j»los praticos—ae vaecas inberen-
Joaae proenram mw\ fre<|tiei«eia o toaro, 
e raraaiente e(o fec«l<Ma«. 

12) Bspccifocla» dt J i b s « • Littlas-
grotreki, dt Dre sd«. ' 

maia considerável Te tuberculina. 
A estas conclusões pôde a.untar-se o 

seguinte : ' 

o) As injecções sncces-ivas. repetida« 
tortos os dias, ou com alguns d,as de iii-
tervalio, dão reacções gradualmente me-
uos Intensas. 

Produz-se uma verdadeira adaplaçlo 4 
acção da tuberculina : as experieiicia» d« 
-Nocari' parecem catabeleccr que estfc 
adaptação é multo passageira ; cm mui-
tas vaccas tuberculosas snbmettida» is 
injecções, todos os quinze dias. todos oa 
doze dias, ou todos os oito dia», notei 
oito ou 10 vezes citr seguida hyperther-
mias sensivelmente egtiaes. 

b) O bezerro tuberculoso reage tão beia 
como o adulto; a dose deve variar do 
10 a 20 centlgrammos; 

, Ç) as injecções de tuberculina nüo téin 
influencia alguma prejudicial sobre a 
quantidade c qualidade do leite, nem 
«obre a marcU da gestação. 

Esse modo de pensar i consequência 
do um numero considerável de experiên-
cias feitas sobro vaccas em pieco perío-
do do lactação e cm todos os período« 
de gestação. 

Hespeítadas estas cautelas, a tubercu-
lina pôde ser considerada um optimo e 
6'iitoro meio da diagnostico da tubercu-
loso bovina cm seu perlado inicial e quan-
go todos os outros não são appllcaveia. 

Sei que ha ouein affirme que a tuber-
culina não proau/, reacção cm ariffiats 
manifestamente tuberculosos. 

Esse facto não d precisamente exacto. 
Nos animou pouco tuberculoso» o j i 

febris, a reacção denunciada peia tu-
tabcreulina é quasi nulla, quando cão i 
pouco sentiivcl. Mas, segundo nfíinna 
Nocard, num animal manifestamente tu-
berculoso, bastam os signaes do diagnosa 
clinica, c ó ucsles casoa que a tubenali-
na pouco reage. 

A affirmação de que a tuberculina 
provoca reacções em animaes que, peia 
autopsia, não são tuberculoso«, tar.ilem 
é possível de critica. Nocard mostrou 
que as cxperiencias do ScliilU tiub»» 
defeito de interpretação. 

Assim, senhores, a tuberculin» con-
timia a ser o uuico meio de que dispõe 
a sciencia para saber sc uni Lovideo é 
ou não tuberculoso, quando o seu aspe-
cto externo indica apparente saúde « 
quando as lesões são incipientes. 

Vamos agora occupar-no» da questão 
sobre a identidade da lubercul.jie dou 
bovideos cm relação á do homenf. No-
card diz quo hoje é opinião . geralmente 
acceita o reconhecimento da ídtntjj* 
da tuberculoso dos mammiljj 
do homem. O baclITo de í 
pre idêntico e tem sido consUntemeuta 
encontrado. 

São bem demonstrativos esse« facto« 
de observação pura. 

M. Cozctte, veterinário dc Noyon, re-
fere que, cm um estabulo, as vaccas d'aii-
tes sadias com çaram a apresentar si-
gnaes dc tuberculose, desde que um va-
queiro, manifestamente tuberculoid, come-
çou a tratar dos animaes. 

M. Blgoteau, d'Auueau, refere que, da 
trinta e um dos seus clientes que tin-
nhnm estábulos infeccionado» peia tuber-
culose, 19 foram atacados successive, 
mente. 

Os seguintes factos de inoculação ac-
cidental são expressivo». v 

Tschernlng, de Copenhague, tratou da 
ura veterinário que so ferira no dedo, fa-
zendo autopsia de unia vacca tubercu-
losa . 

Ties «emanas após o accident«, a pe-
quena ferida, estando já curada, a» 
partes vizinhas ficaram tumefactas e, 
mais tarde, a lumefaccuo se escories 
e suppurou; o estado local aggra-
vando-se, Tschernlng Interveio cirurgi-
camente: estirpou toda a parte ia-
flammada, que examinada ao miscrosco-
pio, mostrou tubérculos com bacillo«. O 
veterinário fi-ou bom. 

O mesmo não se deu com um veteri-
nário de Weimar, chamado Moses. Fa-
zendo uma autopsia dc uma vcea tuber-
culosa, ein 1880. Moses feriu-se gravemen-
te no pollegar da mão esquerda : a fe-
rida curou-se facilmente, mas. seis meie» 
depois, o dr. Pleiffer notava uma tu-
berculose cutanea ao nivcl da cicatriz. 

Pois esto veterinário, que tinha 31 
annos. era de liõa constituição, sem eiva 
hereditaria, desde 18H0 começou a apre-
sentar signaes do tuberculoso pulmonar ; 
seus escarros continham bacillo», e auc-
euuibiu, dous annus e meio após a feri-
da. 

Na autopsia, foi notada uma arthrite 
tuberculosa do pollegar c cavernas pal-
monare.s. 

No Congresso de l.ondres, Koch affir-
mou a diversidade d.i tuberculose huma-
na e bovina e que o uso de carnes e 
leite de nnlinaea tuberculosos era inno-
cuo, devendo ser abandonadas a» medi-
das prophylaticaa empregadas até então. 

O abalo produzido por este modo de 
ví-r do professor Koch foi enorme, e en-
tão ficou resolvido qne sc procedesse a 
novo» trabalhos experimentaes para veri-
ficação d?> asserto do professor ailciaSo; 
e que—todas (i J medidas referentes 
ao nso do leite c dc carnes de animaes 
tabercnlosos continuassem cm cigur e 
com a mesma severidade, 

Felizmente, as experiencias modem«» 
e posteriori» ii affirmative dc Koch, da 
Nigcl King»eote ; a» do dr. Jong. de Ley de; 
as dc Banmgarten; a» do dr. Salmon, dire-
ctor do Departamento de Agricultura da 
Washington; es de Ilieppe; a« de Arloing; 
as de Moore o Micuner: as de Max 
Wolf, a i do La»snr. Behring, Orth», 
vieram mostrar quis Koch não tem rw 
e qno ainda hoje, s.-iii se incorrer em err^ 
es miado em faeti-s experimenta«., coden» 
si affirmar a unidade da tuberculoseb> 
vina e humana, a sua tranimi«sibllidada 
a i boinem e. d'ahf, o perigo da ingetlBi 
de i^rnc» e leite dc animaes tubcr^&aea. 

Vamos agora occu~ar-noi da importan-
te questão da transmissibilidade da tu-
berculose dos bovideos pelo leite. 

E* esta uma questão interessante e pa-
ra a qual chamo toda a attcnçào nct 
meu» il!n«trados collega». 

Primeiramente, vou citar tacto« quo 
provam o contagio no homem pe» in-
gestão de leite crú proveniente de va«. 
caa tuberculosa«. 

• O dr. Stvng, d'Amorbacb, foi ei«t»i-
do p»ra prestar cuidado» a ura meaís^ 
de a annos de elade. beta coMtttuid«, «p-
parentemente, nascido do pae» si««, <»;6» 
família«, do lado paterno e materno, era » 
isentas d» qualquer moléstia heredi-
tária i a rreaoça morreu. pa«a Jaa algst, »« 
«emana«, devido a uma tatwretfo*« tüíI,«. 
do» polmõe», eom enorme bypertropí.;» 
do» gânglio« mesenUrieo». 

Feita a antspala, Muke-aa 
tempo ante», o» 
uma vacca que o 
•Waro raconàwen« i 

ta T»ce» ar» bte 
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_ tau obMTVMtM feram feita» pa-
to dr, Pemne, mMloo 4a hospital d« 
c»e»nça», um Berne ( M p l l a l Jenner). 

Siatro creançaa, nascldaa de paca »»• 
u , »cm untecedeutee tuberculosoa, 

•erraram de tutorculoa» Intestinal eme-
•antherica. por ter ueado, durante certo 
tempo, de leite crò, forneddo por vac-
cai tubérculo»»». 

Augusto Olivler, no Boletim da Aca-
deiiiia do Medicina de Paris do anno de 
181)1, narra qun, em uma pen»lo de mo-
fai, multa» foram affectada» de tuber-
culose, por usarem de leite de vacca» 
tuberculosos. 

Temos, ainda, o facto da filha do me-
dico dr. Oojse, que falleceu de luber-
enleie Mesenterien, por ter uiado do 
leite de vacca tuberculosa. 

Koch julga que a raridade da tubercu-
lose primitiva do Intestino, no lioinem, em 
geral, o uns erenncas, principalmente, é 
um argumento em ravor de que a luber-
caloso bovina só diftlcilinento se tran»-
mltte ao homem. 

As experioucia» de Wolf, «obre a co-
baya, aa do Ostertaj?, no porco, provaram 
que, nestes aniraaea «uo Ingeriram nrodu-
clos tuberculosos, os Wl i los de Koch, por 
tia de regra, atravessam a parede inle.1-
Unat, para irem alojar-se nos gaugtlo» 
tneseutericos; outras vezes, a Infecto 

Íiroduz-se ao uivei da garganta o raaui-
estc-ie por lesões tuberculosas do» glan-

giios cervicaoe. 

Do facto da frequência das adenites tu-
berculosas cervicais nas creanças o as 
verilleações do profcsaorllellcr.de Kiel), 
•ue demonstram que em quasi metade 
dos casos de tuberculoso infantil lia tu-
berculose dos glongüos mescntericol, evi-
dcnciasc assiin a origem alimenta-se cles-
6i'a lesões, apesar da ausência de tuber-
culose intestinal primiliva. 

Os factos cxpcrinientacs de Gcrlacli, 
de Klcbs, Jciline, Bollinger, Pench, mos-
truram que o leite tiansmiltc a tuber-
culose bovina. 

Temos agora a grande questão 
de saber se toda e qualquer vacca tuber-
culosa contagia a moléstia, quando o 
leite é ingerido. 

Bolliiiger, Nocard o outros ditem quo 
é perigoso o leito de uma vacca tuber-
culosa, somente qnaudo o animal tem 
mammile tuberculosa. Outros auctorea 
nffirmam que o leito pode ser viruNato, 
mesmo quando a marnina se acha isen-
ta do lesões tuberculosas, llirschbergar 
inoculando no peritouio do coellos e c.o-
bayaa o leito de 29 vaci-as tuberculosas 
cujas maiumas pareciam sadias, obteve 
li vezes a infecção dos nuimaes inocu-
lados. 

Ainda as cxpcriencias de Boug mos-
traram a possibilidade de que—leite 
oriundo do vacca tuberculosa, sem mam-
mitc tuberculosa pôde ser virulento. 
As vaccas autopsiadas em 3 dos casos 

Sositivcs mc-straram lesões tuberculosas 
a mamma, mui pouco desenvolvidas 

para serem constatadas no animal vivo. 
Mesaio em uin caso, a mamma parecia 
absolutamente sadia c, entretanto, os gân-
glios lyraphaticos supra-niaramarios esta-
vam infiltrados do tubérculos. 

Esses factos, senhores, vêm provar a 
difficuldade de saber se uma vacca tem 
ou não mammite tuberculosa. E ainda 
aqui 6 ú tubcrculina que se deve recor-
rer para u diagnose. Reagindo a vacca d 
injecção da tuberculina, deve ser afastada, 
não se permittindo que forneça leite para 
»er consumido pela população. 

Vou agora fazer a analyse critica ao 
parecer do sr. dr. Arnaldo Vieira do 
Carvalho ; von demonstrar qnc suas af-
firmações carecem do fundamento £ « ! « • 
tifico. 

Na sessão passada, mostrei o acabo de 
mostrar que a tuberculina é um reactivo 
dyoamieo de valor. O dr. Arnaldo disse 
que a tubcrculina empregada pela Muni-
cipalidade não merece fé. porque é com-
prada aqui nos mercados, por intermédio 
da casa Baruel ; e, uo emtanto, senhores, 
é o proprio dr. Arnaldo que combate a 
sua afíirinaçilo, porque emprega tubercu-
lina comprada na casa Schauman, vinda 
ilo extrangeiro, no Instituto Vacciuogeni-
co de S. 1'aulo. O dr. Arnaldo disse que 
n «tuberculina provoca em animaes nf-
fectados do acty-nomioosls cs mesmas 
reacções quo nos tuberculosos». Esa 

. w^ff l , ' i 'bww Ja' 

mostrei com a opinião e factos experi-
mentaes de Nocnrd. 

Não ha identidade entre o tuberculoso 
humano e bovino, disse o dr. Arnaldo. 
Isso hoje é um erro affirmar-se, depois 
das experieneias feitas para combater 
a opinião de Koch. 

Eutre os muitos argumentos, todos 
sem nrova »cientifica, o dr. Arnaldo, re-
ferindo-so á observação do veterinário 
Mosesque, fazendo autopsia em uma 
vacca tuberculosa, se lhe inoculara o 
gérmen, disse o referido colle.ga :—«No 
anico caso, em que houve tuberculose 
pulmonar, essa era primitiva». 

Senhores, com essa affirmativa, o dr. 
Arnaldo fica no seguinte dilemma—Ou o 
dr. Arnaldo não conhece a observação 
que citou, ou, se a conhece, faz uma ci-
tação falsa. 

Quero crer, senhores, que o dr. Ar-
naldo uão conhece a observação em ques-
tão. 

Porque, srs., nesta observação fico11 

demonstrado que o veterinário Moses, an-
tes de cortar-se na autopsia, não era tu-
berculoso, segundo affirma o dr. Pfeiffer. 
Podeis lèr esta observação na obra de 
Nocard—Les tuberculoses animalcs—pa-
gina 122. 

Como vedes, mais uma vez foi infeliz 
o meu collcga dr. Arnaldo. 

Cada affirmativa do illuslrado collega 
é mais um erro que junta aos muitos de 
quo está inçado o seu relatório. 

Termino a minha critica ao parecer do 
Ir. Arnaldo—dizendo: collcgas, o parecer 
iprcsentado desta sociedado sobre a tu-
berculose bovina é perfeitamento fundado 
ira dados scientiticos, e não combatemos 
Phantasmas.. 

TELEGRAMMAS 
Strrtçe especial fO Cemmercle 

ie Säe Panto 

Von agora occupar-me da policia sa-
Ditaria e prophylaxia que deve ser ado 

—ptada pela Camara Municipal de São 
Paulo. 

De harmonia com os preceitos seienti-
ficos hoje adquiridos, deve-se ter a se-
guinte norma : 

A» vaccas leiteiras reconhecidas tuber-
culosas pela tuberculina devem ser reti-
radas dos estábulos c conservadas, pa-
ra a reproducção, pois está provado, 
pelos estudos de Nacord, que os bezerros 
raramente nascem tuberculosos. 

Mesmo assim, temos na tuberculina o 
meio de eliminar os contagiados. 

As vaccas leiteiras tuberculosas podem 
ainda ser levadas para serem abatidas 
no matadouro, o alli se deve observar o 
•eguiato : 

Devem ser excluídas do consumo as 
carnes provindas do animaes tuberculo-
sos, quando: 

I o quando as lesões são generalisadas, 
isto é. não confinadas exclusivamente nos 
orgam» viscerais e seus gânglios lyrn-
phatico»; 

2® Quando as lesões, se bem que loca-
lisadas, tiveram invadido a mór parte de 
ama víscera, ou se traduzirem por uma 
erupção sobre as paredes do thorax, ou 
da caridade abdominal. 

Essas carnes, excluídas da alimentação, 
«ssim como as vísceras tuberculosas, não 
pedem servir para alimentação dos animaes 
«ídevem ser destruídas. 

A i pellcs dos animaes tuberculosos de-
Tem ser desinfectada». 

A venda e o uso do leite proveniente 
Ja^wccas tuberculosas devem ser prohi-

Aseini, senhores, são guardado» os 
•rinolpios de prophylaxia e, ao mesmo 
MBpo, a lei nlo é tão aeveri, como hoje, 
• é lendo abatidas as vaccas com tuber-
aãloae generalisada. 

Assim, ficam resguardado» o» direitos 
i e propriedade individual, »em prejuízo 
l a defesa da saúde publica. 

m «Compte-rendu » du 1« 
J j í e rm: . vet. de Bruxelles. 

Congre» 
1883, p. 

M. 

Ra dia 35 do carrent«, prestará exa-
lto Tribunal de Justiça o »r Edaar-
| i Cerqueira Leite, concorrente ao 

<U cantador, ptrtidor a dUtribtri-
c«Barca de Brdta». 

o dia, a ar. Joaquim Brax 
_ prestará exame de habili-
a officio da registro geral de 
a aaoexos da comarca de 

sr 
P L 

RIO, 18 

A» eleições correram tumultuosas em 

Iodas as secções deste districto. Apesar 

da deliberação da policia de uão intervir 

no» condidos, foi obrigada a fazcl-o, 

dada a gravidade doa mesmo». 

A fraude oleitoral campeou impudente 

e escandalosamente. 

Eis o que consta do occorrido cm todo 

o districto: 

O general Teixeira Júnior não voton 

em uma secção de S. José, por terem 

•Ido os livros arrecadados por pofu 

lares. 

Na 2* secção do Sacramento, não liou 

ve eleição, por não so ter constituído a 

mesa, tendo sido a urna arrebatada. 

Diversos eleitores lavraram um pro-

testo, envúndo-o ao Juiz Federal. 

Na *J* »ecção do S. José, uão houve 

também eleição; entretanto, a mesa 

afflxou um boletim i porta, annunclando 

um resultado phantastico, embgra diver. 

sos eleitores, e entre esses o general 

Costalliit, tivessem para alli so dirigido, 

não conseguindo entretanto votar. 

Na 3* secção dc S. José foi arrom-

bada a porta o arrebatada a urna, não 

tendo havido eleição, por haverem des-

apparecido os livros. 

A's 9 Vi horas da inauhã, um grupo 

de indivíduos suhia da cscola Normal, 

sobraçando unia urna e dando tiros de 

revólver. Grande massa popular «eguía-

o, protestando vehenientomcnt». 

Uni individuo que procurou refugiar-

so em um bonde, no campo dc 3ant'Anna, 

derrubou uma senhora que nelle se 

achava, ferindo-se esta lio roslo. 

Na !)• secção de SauCAuna, não houve 

eleição. 

Os eleitores lavraram um protesto por 

esto motivo. 

O mesmo se deu na 1*, na 2* e na 4* 

secção, assim como no 2° districto de S. 

Josí, fiudo também não se cffectuou a 

eleição em nenhuma das suas secções, 

provocando o facto geraes protestos. 

Um grupo de populares na rua do 

Hospício travou uma verdadeira batalha 

com outro grupo, haveudo renhido tiro-

teio de parte a parte. 

Do fronte do Asylo ' dc Mendicidade, 

houve também sérios conflictos, tendo-se 

'roçado vários tiros o ficando as jauellas 

das casas crivadas de balas. 

Do conflicto sahiram feridos vários po-

pulares . 

Na 7" eircumscripção. Santo Antonio, 

não houve eleição, por não terem compa-

recido os mesarioí. Por este motivo foi 

lavrado um protesto dos eleitores, for-

mando-se grande aggiomeraçfio destes no 

adificio onde so devia ter rcaiisado a 

àfcição. 

Foram recebidos cs protestos pelo es-

crivão . 

RIO, tS 

Deram-se graves conflictos ua Saúde, 

Gambõa, Espirito Santo, Gavea, Lapa, 

uo largo do Machado, nas Larangeiras, 

cm 8 . Christovam c outros bairro». 

Consta que so deram duap mortes c 

cincoenta ferimentja^^s ^T 

Os '.rs.. J á ^ g ^ f t í M » • Fonseca 

Traça "ni.vi-Viie gi.rnntias dc 

vi la , visto estarem ameaçadas dc f-ssel" 

to suas casas de resideucia. 

llonve á turde um meeting do estu-

dantes no largo de S. Francúito, onde 

victoriarani os seus candidatos. 

Em seguida, desceram a rua do Ouvi-

dor, erguendo viras. 

A policia compareceu com patrulhas 

dobradas. 

Não houve maÍ3 alteração da orJom. 

RIO, 18 

Desde as primeiros horas da manhã, 

esteve o sr. Seabra na SecretaJa d 

Justiça, acompanhado de seus auxilia-

res. 

O general Hermes da Fonseca, com 

mandante da brigada policial, determinou 

que a forra se mantivesse a^MTIelada 

nas estações poiiciaes cmquaíto durass" 

0 pleito eleitoral. 

Chegando ao seu conhecimento que 

Grupos do indivíduos armados percorriam 

a cidade, aggredindo os transeuntís, ex-

pediu ordens terminantes para manter' 

a ordem, afim de não se reproduzirem 

as aggressões que so deram duranto a 

manhã. 

O general Hermes conferenciou rom o 

cbcfo de policia, ordenando qn» 8 briga-

da attendesse com urgcncía ás requis! 

çõc» dos delegados. 

Na rua Machado Coelho houve sério 

Confücío, do qual resultaram Mmentos. 

füQ, 18 

Diversos grupos do dc3orduiros que su-

bia a rua do Hospício, dando tiros de revól-

ver, chegando ú esquina da rua da Coueeição, 

aggrediu .i diversos indivíduos extranhos 

no movim uto, morrendo instantaneamen-

te do um tiro recebido na cabeça o por-

'uguez Manoel Picliote de Bello, que vi-

nha votar, trazendo no fcoli» unia chupa 

com o nome do tenento Vinhaes. A' noi-

te, diversos grupos ameaçadores percor 

reu as luas. O sr. J . Seabra, o che-

fe dc policia o o commandante da briga-

da policial, dirigem pMsõalucute o poli-

ciamento . 

RIO, 18 

Os eleitores da 10" secção protestaram 

violentamente contra a aggressão armada 

de que foram vidhnas. 

RIO, 18 

O sr. barão do Rio do Branco desceu 

hoje dc retropolis, conferenciando demo-

radamente com o sr. Rodrigues Alves, a 

respeito da escolha do sr. coronel Hen-

rique Valladares para governador militar 

do Acre e sobre as instrucções que o co. 

ronel Valladares deve levar. 

Tratou também o sr. ministro do Ex-

terior, nessa mesma conferencia, da re-

dacção do telegrainma que deve »cr 

trausmittido í nossa legação em La Paz, 

em resposta ao qne hontem foi daquella 

capital receljdo. 

O sr. barão von Treutter, ministro al-

'cmâo, e sua esposa partiram para San-

tos, em viagem de recreio, a bordo do 

vapor Prin: Adalbert, pretendendo che-

gar a essa capital, onde se demorarão 

apenas um dia, regressando sexta-feira, á 

tarde. 

RIO, 18 

Telegramma recebido hoje da Montevi. 

déo a imunda a partida da Italpata, le-

vando a bordo o batalhão de infaa-

trria. 

o, w I 

I gorar-I 

RIO, 

O coronel Valledor«, nomaado 

nidor militar do Acra, partirá aabbado 

proximo, a bordo do 8. Saltador 

Ao chegar a Manana, o coronel confa. 

rendará com o sr. Silvério Nery, gover 

nador do Amazouan, seguindo logo de1 

pois para o Acro, onde se entenderá 

com o general Pando «obre oi meios ra-

zoáveis de hc collocarcm forças ua re-

gião litigiosa. 

Em seguida, deverá ser feita a mudan-

ça do local da alfandega de Puerto-

Alonso. 

Affirma-»e que o coronel Valladore», 

alem das iiutrucçõe» importantes, leva 

outra» relativas its medidas que julgar 

conveniente adoptar para a administra-

ção do territorio. 

RIO. 18 

Resultado conhecido das eloi/ms liojo 

rcalisadas. faltando apenas alguns collo-

gio» do 3" districto : 

Eleitos . 

Senador: Conselheiro Andrade Fi-

gueira . 

Deputados : 

1° districto : Heredia dc SS, Correia 

Dutra e Mello Mattos ; 

2 J districto : Irineu Machado, Henri-

que Lagden, Nelson de Vasconcello», Bu-

lhões c Marcial ; 

' districto : Augusto do Vasconcello» 

Sá Freire o Amaral Uurgel. 

SANTOS. 18 

O vapor inglez Sabine, ao entrar neste 

porto, foi obstado a isso, por constar 

que trazia um caso suspeito a bordo. 

Por esse motivo, voltou á ilha Grande, 

levando também o pratico que o foi bus-

car f-jra da barra. 

SANTOS, 18 

Resultado das eleições lioje rcalisadas : 

Cidade 

Para vice-presidente da Republica : 
Dr. Aflonso Penna 610 votos 

Para senador: 
Lopes Chaves G01 votos 
Alfredo Ellis. G09 
Cerqueira Cesar 143 

Para deputadas : 
João Carvalhal (524 votos 
Moreira da Silva 407 • 
Jesuino Cerdoso 421 » 
Berpsrdo de Campos 449 • 
Bueno de Andrada 158 • 

5 . Vicente 

Para vicc-prcsideuto da Republi-a: 

Aflonso Penna 92 votos 

Para senadores : 

Lopc» Chaves 92 voto» 
Alfredo Ellis 92 • 
Cerqueira Cesar 7 » 

Para deputados : 

João Carvalhal 
Mordra da Silva 
Je*uino Cardoso 
Bernardo do Campos. . . . 
Bueno de Andrada 

O pleito correu c&lmo, ncitando-s 
ca animação lies eleitores. 

92 votos 
63 • 
ti4 • 
67 • 

7 • 
pou-

« í . v r j » , i s 
Movimento .dr r c : to. 
Entrar.'!.,, hontem no porto desta cida-

de seguintes vapores : 
Vapor uoruegnez Uva, procodenle de 

Nova-Vork, viagem 31 dias, 1920 tnuela-
das, carga farinha, a E . Johnston & C. 

Vapor nacional Inânslrial, proceden-
te de Laguna, viagem 7 dias, 171 tone-
lada», carga vários generos, consignado 
a Rodolpho SI. Guimarães. 

Vapor inglez Thames, procedente de 
Southampton, viagem 18 dia-i, 3309 tone-
ladas, carga varies géneros, consignado 
a Holivorthy Ellis & O. 
• Vapor nacional Porto Alegre, proce-
dente do Rio de Janeiro, viagem 19 ho-
ras, 915 toneladas, carga vários gene-
ros, consignado a F, do Souza Dantas. 

Zarparam hontem deste perlo os se-
guintes vapores: 

Vapor iuglez Thames, ptra Bucnos-
Aircs. 

Vapor nacional Poi lo Aleffre, para 
Rosario. 

SA CIOP, 18 

Taxas que vigoraram hojo para vales 
ouro da Alfandega: 

London Bank . 11 10|32 

River Plate Bauk . 11 0(1 >; 
British Bonlt . 11 10;32 
Brasllinnischo Bauk . 11 ll'|3'2 
Banco Commercio c Industri . 11 0:16 

REXMKEXTOS I*!Sf AES 

Alt anile {la 

Não houvo movimento, por str feriado' 

Recebedoria rle fíericlas 

Não houve movimento. 

BELLO HORIZONTE, 18 

Foi disputadissiuio o pleito eleitoral 

hoje travado. Nesta capital, o sr. Gon-

çalves Chaves, candidato da opposição 

obteve 433 votos, contando o sr. Vaz de 

Mello 308 saffragios. 

A Victoria da opposlção foi delirante-

mente festejada pela população horizon»-

tina. 

O governo absteve-se de intervir no 

pleito. A força policial está impedida no 

quartel, para que sita presença não irri-

te os ânimos, na graúdo manifestação po 

pular que sc deve rcalisar hoje, em re-

gosijo pelo triumpho do sr. Gonçalves 

Chaves, nesta capital c em diversos mu* 

nicipios. 

O resultado conhecido até a fr.ta hora 

é o seguinte: Chaves, 3291, Vaz dc Mello, 

1333. Diverso» candidatos extra-chapa 

têm sido muito votados. 

s a c T E n i o i i 

PAUIS, 18 

Communicam de Saint Arnaud ter des-

carrilado um trem perlo daquella cidade, 

resultando a morte de um passageiro c 

treze feridos, dos qnaes novo grave-

vemeute. 

Le Temps, cm sua edição de hoje, an-

auucia que os accionistas da sociedade 

proprictana do Avtatenr Hose destruí-

ram um balão dirigirei que se achava 

guardado cm um alpendre. 

Accrescenta o mesmo jornal que a so. 

ciedadc vai proceder judicialmente con-

tra os responsareis por esse atten-

tado. 

A Camara do» deputados, em sessão 

de hoje, approvou o pedido feito pelo 

ministro das Finanças sr. Rouvier, para 

que sejam rcalisadas sessões a noite. 

LONDRES 

Os jornae» õa manhã publicam 

gram.ua» 

que o 

18 

tele-

do Hong Kong annunciando 

consul allemão reclamon uma 

forte indemaisaçio pela prisão de vários 

convertido» allemães, cm Cantou. 

LONDRES, 18 

Communicam de Capetown inform.indo 

que « sr. Chamberlain acaba de chegar 

áquell« cMcda. 

» A R C E L O S A U I 

Operários deipedlJos 4a uma faífica 

ajgrediram outro» trabalhaíore» "ton-

tratados pela meama companhia, tra" 

vando-se então graúdo lucta, aenlol l l i i 

parados dlreraos tiro» a ficando feridoi 

muitos Individuo». 

- * • • i ; 

NOVA-YORK, 18 

Telegrapham de Caraça» communiwn-

do que o» direito» do importação t í f im 

augmentados de trinta por cento, a oi do 

exportação de café, cacáo, accre»clíos, 

respectivamente, do dous e de dez^o:S 

bolivaie» por sacco. 

MADRID, 

A commlssão encarregada do estudar 

a reforma da esquadra, reuniu-se hon-

tem, estando bastaute ndeantado» os Kits 

trabalho». 

— 
MADRID, W 

Operário» de estradas do ferro proje 

ciam um neeting de protesto contra o 

procedimento do governo qus protege as 

empresa», em detrimento dos ínterÁ?» 

da claase. 

MADRID. 18 

A assembléa geral do» republicados 

«o realisar á em os primeiro» dias , do 

maio. 

WASHINGTON, 18 

O governo dos Ettodos-Vuidos acfceí-

tou a proposta o deliberou comprar por 

quarenta milhões de dollars o» b:U» e 

direitos da Companhia do Panamá, salso 
o caso de uma ratificação do tratado 

com o governo da Columbia. 

ROMA, 18 

Rcnlisa-se hoje, em Floreuça, o casa-

mento <lo sr. Nisard, embaixador i da 

França junto do Vaticano. 

ROMA, 18 

O cardeal Areglia di Santo Metano, 

prefeito do ceremonial, convidon os 

sub-cardeacs de Roma para assistirem ao 

jubileu do papa Leão XI I I . 

O consistorio foi adiado para maio, 

por ter o dr. Lapponl, medico assisten-

te do papa, insistido para quo S. 3. 

dcscance por alguns dias. 

VIENNA, 18 

O Xeir Freic Press annuncia que cs 

addidos militares da Allemanha, Ingla-

terra c ltalia, em Constantinopla, che 

garam hontem a Salouica. 

SANTOS, 18 
Elelçlo correcta, gorarão venceu. 
—O calor osntlnúa abrasador. O ther-

monstro accitaou «5° t aorabra. J. 
Soma, 

LA PAZ. 16 

Noticias aqui recebidas dizem quo as 

forças expedicionárias sob o com 

tnaudo do general Pando e coryhel 

Montes marcham regularmente, tendo, 

entretanto, soffrido bastante com a» ojti-

mas chuvas, entre Sorata c MupirUrjfci-

cula-se que, em princípios de rk.Tço, »'.ar, 

forças estarão cm Hkoralta. Os habitan-

te dessa zonn, dizem cs noticias, espo-

ram ancioEOs a chegada das tropas Boli-

vianas, por temerem algum rissalto gpr 

parte dos revolucionário». 

O general Pando tem dirigido frequen-

tes tclegrammas ao sr. Capriles. 

Desde quando esteve acampado cmtSo-

rata, sabe-se que ello so manifestou s^íu-

pathico á arbitragem o disse alli quq as 

negodaçoes com o Brasil, estavam 

encaminhada», embora não tivessem-: 

da os dous paizc3 chegado a um acefibio 

definitivo. 

Chegaram os officiacs c soldados'ijuo 

capitularam cm Voita da Empresa. 

O batalhão Indepeudencia foi recebcl-os 

Ires kilomdros fõra da cidade. 

LA PAZ, 18 

Organisou-so uma commissão nfim.de 

collectar fundes destinados á campanha 

do Acre. 

Chegou a esta 

ministro peruano. 

capital o sr. Osmr 

A colonia chilena resolveu organiser 

um batalhão, que daqui seguirá cm defe-

sa do Acre. 

NOVA-YORK, 18 

Consta que a Allemauha reclama da 

Colombi! a indemnização pelos prejuízos 

que tiveram os súbditos alicmães duran-

te a revolução naqnellc paiz. 

VIF.INN.V, 18 

O barão von Kulmcnteln foi nomeado 

ministro da Austria-IIungria na Argen-

tina, Uruguay e Paraguay. 

BERLIM, J3 

Eítá terminada a grève em Ilrcmctt. 

NOVA-YORK, 18 

Os árbitros da commissão r.ortc-flióeri 

co-venezuelana deverão ser nomeados antes 

de I o de niiio para poderem rcunir-»eno 

dia 1 de j.'.nho. 

Fu i • 

YOKOAMA, 

eu o principe Komatur. 

i s 

J f 

NOVA-VORK, 13 

0» prcsidenlcs de S. Salvador c Çaa-

temalii aci.ordarani em terminar as pen-

dtíucius entre essas duas Republicas. 

rVRIS, 18 

Os governos francez e allemîo envia-

ram notas aos seus embaixadores em 

Coiiítantinojila, afim de apoiarem fnergi-

eamente a3 diligencias austro-russa# na 

Turquia. 

WASHINGTON, 13 

O governo ordenou que a divisãosarob 

o cominando do almirante Cjghlau se-

guisse para Ilondura.4. 

ROMA. 18 

Organizam para 1001 um cuügíesso 

que tse oceupará de promover uma 

^3o universal mariana, eomnï.îmoraado o 

quinguagessimo anniversario da procla-

mação do dogma da linmactilada Con-

ceição. 

NArOÍ.ES,%3 

Os trabalhos da estação radiographics 

serão iniciados cm princípios de abril. 

Marconi escolherá para isso am Ifcar 

t m apropriado nas proximidades def I 

N O T A 
Parece que, propositalmcnte, chegaram 

muito tarde, e assim mesmo truncado», 

os telegramma» narrando os ^ueee»fldja..do 

pleito eleitoral do (íio, o único qus pro-

vocou o máximo interessa em todo a 

Brasil. Do que se Tf, entretanto, eatá 

feira de duvida a Victoria do MaseÜMro 

Andrade Figueira, com maia de dotM mi' 

roto» de maioria »obra • uai» vedado 

F.ati encarregado do «ervlço de vac-
ci iiação contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Hanitarío. das I I i i B horas 
da tarde, o inspector sanitario dr. José 
ftadondo. 

+ 
A marinha nacional eonimemora a 

gloriosa passage.u de Ilumaytá, cm 1868, 
na guerra do 1'araguay. 

+ 
A bauda dc musica da forca policial, 

sob a rcgcncia do maestro Autão, exe-
cutará um concerto, la hor.ia do coaluiue, 
no jardim da Luz. 

Foi pago hontem pelo sr. Julio Antu-
nes do Abreu agente geral das loteria» 
da ripitnl federal, á rua Direita, n. 30, 
meio bilhete de n. IStiflG, prendado com 
15:1)00$, da Hl-M loteria extrahida em 
10 do corrente, ao sr. Curlo» Iiibciro 
de bouzl, residente cui Villa Uomíim 

O sr. Orlando Rangel participou-uo» 
que, a I o de janeiro do corrente anuo, 
organisou uma sociedade que girará sob 
a razão dc Orlando Rangel & C., da 

3uai faz também parle o sr. Horácio 
a Fonseca llangel, para o comiuercio do 

produetos pbariuaccutlco» naciocacs « 
;.xtrougeirol. 

A case está estabelecida á rua Gon-
çalves Dias, 41, Hio. 

CHHOlGA SOCIAL 
DISTINCCAO McRECIDA 

6.S. Leão XIII , querendo galardoar os 
mérito» dos distinctos nauliatas srs 
Eduardo Prates e dr. Adolpno A. Pinto, o 
signiíiear-lhcs, ao mesmo tempo, r. estima 
pessõal que lhes vota, acaba de deferir 
ao primeiro o titulo de conde de Prate», 
e ao segundo o de commeudador de 8 . 
Oregorlo Magno, condecorando assim, do 
fiirftiu elevada c conspícua, os relevantes 
serviços por cllcs prestados á causa da 
religião cuthülica, nesta diocese. 

Congratulomo-nos cordialmente com os 
agraciados, peia houra insigne quo lhes 
conferiu o preclaro poutific; do egreja 
catholica. 
N A S C I M E N T O 

O sr. Vicente Laurito e a sra. d. itoaa 
M. Laurito participaram-c:s o nasci-
mento de seu filho José. 
ANNIVERSARÍOS 

Fazem sm.vS hoje: 
O dr. José Manoel de. 

ques. 
A gentil senhorita Alice dos 

Azevedo Mar-

Santos. 

capital a Inno-
l-rancioco do 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

O professor Getúlio Nogueira de Sá, 
partindo para Belém do Descalvado, dei-
xou-nos o seu cartão dc visita. 

Ingressaram da eslavão Visconde do 
Pinhal, oude estiveram a passeio, os se-
cretários da Fazenda c do Interior c 
Justiça. 

Estão hospedados na BõUsserie Spor-
tsuian os srs. Frederico Bchuuianfi So-
brinho, José Weisshou c Francisco Ar-
mond. 

F A L L E C I M E H T O S 

Fallecen hontem ileata 
cente Maria, filha do sr 
Almeida Cardoso, negociante nesta pra-
ça. 

No Rio. d. Bertha Clemente Marty, 
d. Francisca Alexandrina da liorha is 
o sr. Antonio Fernandes Guimarães. 

Em Ubá, Minas, o distiiieto moço 
Astolpho Alvim Carneiro, estudante cie 
Direito e sobrinho cio dr, Josí Cesário 
de Faria Alvim. O inditoso moço, que 
duranto o s.m curso acadêmico conqui» 
toa a symnatbia dos seits professores c 
collega». obtendo sempre; as melhores 
uotas, foi victSniadõ pela tuberculose, 
muita joven ainda. ^ ; 
CASAMENTO 

Realtsa-so hoje o coniorcii cio sr . 
Armando Mondego com a senhorita Lui-
7.» Meira, fiilia do sr. major João 
Meira. 

O acto civil so realissrí na residon-
cia do sr. João Meira, <i rua Brigadeiro 
Tobias, n. CO, e o religioso, ús 8 horas 
da noite, na matriz de Santa Iphyge-
tiia. 

Serão paranymphos: por parte da 
noiva, o sr. Joio Anselmo Queiroz Mon-
dego c d. Elizinha Flacqucr, e por par-
te do noivo, o sr. major João Meira c 
sua exuia. esposa. 

Ob r au üo dr . KDUAUDO PRADO, á. 
v e a d a no osc r l p to r l o í l o s t i fo-
l L a : 

P a s t e s d a D i o t a d u r a 

Militar no Brasil 

2 ' r .D t çÃo , o 

A ILLUSÃO AMERICANA 
3" EDIÇÃO 

A 5 $ 0 0 0 c ada vo lun i» 

Resumo geral dos prêmios da tutoria 
da capital federal cxlrahida hontem: 

23940 20:0008 
21351 1 5003 
3552 0 SOO? 

1-uCMios DE 2009 

5023 28050 32311 30750 

rilKMIOS 1)C 100$ 

8871 12132 14502 15323 35152 35202 

37337 4-1&04 

rr-EMtos DE EO.S 

4303 7844 »546 12545 12502 10126 

IO.'>35 17002 18538 -2695' 35217 

38713 40931 46750 48740 

Ar pnoxi MAÇÕES 

23048 e 23950— 150.$ 
21350 e ÍI35-2— 00$ 
35525 e 35527- CO» 

DEZEXAS 

23941 a 23050— 50$ 
21351 a 21360 — 20» 
35521 a 35530— 20» 

TÉCMIXAÇÕKS 

Todos o» numero» terminado» cm 49 
têm 10>. 

Todos os números terminados cm 51 
Um c ç . 

Todo3 os mimeros terminado» em 26 
têm 48. 

Todos os uunieros terminados em 9 
têm '2$. 

Telegramma recebido pelo agente geral, 
sr. Julio Antunes do Abreu. 

loteria Esperança. 
Resumo dos premio» da 52 loteria do 

plano n. 112, extrahida em Aracajd em 
17 de fevereiro de 1903: 

49206 10:000« 
13862 2:000» 

31731 1:000» 

4 rnr.Mios Dr. 500» 

25801 38640 44149 56077 

8 FBEUIOB de 200$ 

8551 21435 30416 »4102 35313 39657 

49767 60145. 

12 PRÊMIOS DE 100$ 

4839 5467 13441 16588 10776 20318 

30581 33403 35&15 52372 57495 57832 

AI1 r n o i i si AÇÕES 

49205 e 49207 — 75» 

»4730 e 34732- 258 

13861 e 13863— 50» 
DEZEKiS 

49201 a 49210-10» 
34731 a 34740— 10» 
13861 a 13870-10« 

CESTEXAS 
49201 a 49300 - 3 1 
34701 a 84800-2» 
13801 a 13900-2* 

Todoa aa numeroa termiaadoa tm 
« Mm l f . 

Pela Companhia Nacional ds Loterlaa 
do» Estado»—/. C. ie OUeeira Betaria. 

S u o o o r r o 

Do noite correspondauto, am data de 
0 do corriutt: 

• Tem cahido conaacutlr«mente, e»tcs ul-
timo» dia» .ueatii município, chuvas con-
tribuindo para a diminuição do calor, 
qn» jJt se tornava Inumo. 

A» plantações em geral as acham em 
bom s»tado de clmeuvolvimm o. 

fudo st mostra vordejaii t ; por j n, 6 
pequena a «afra do rafd uo .„.rreiite 
anuo, isso devido oxclüalvamonto ús g"n-
da» cie agosto e uos temporais o chuvas 
de pedra» do nua do jauoiio ultimo, 
roino já iiollddmo». 

Fixou resideucia nesta chiada o II-
lustre medico bahlauo, dr. Mamede Mon-
teiro da lincha. 

IV uma óptima acquiilção que faz o 
nosso município. 

—De regresso de sua vlapcm ã oi» i -
lisa da cidade de Bragança, j* se acha 
ne»ta eddado o estimado professor Sil-
vino Adelino do Oliveira. 

—Já foi removida pira esta cidade a 
conh ecida professora normalista, ara. d. 
Lydla domei do» Heis, consorto do sr. 
capitão Joaquim Goncalves do» liei». 

—São belas n» condições do salubrida-
de deste município. 

—Vlo tomando forte Incremento as 
fesia» carnavalescas deite anno > 

b a n a • T t a a a a o aaaaao rtad an-
t a nr. X aa l l a B a t t U U , 

J u n d i n l i y 

Do nosso correspondente, cm data de 
hontem : 

«Realiaou-se cm nosso theatro Sito 
Jo»i, com regular concorrência, sabbado, 
14 do fluente, o concerto do pianista 
brasileiro Carlos Guimarães, com o gra-
cioso concurso do emérito violiuisla Fran-
cisco ChUlfitelli. 

O programma. caprichosamente esco-
lhido, quo foi primorosamente execu-
tado por porte dos artistas, agradou cx-
IraorcIinarWente ao publico, que nfto 
regeteou applausoa ao» distineto» artis-
ta», que nos proporcionaram uma noite 
de diversão agradabilíssima. 

-Retiraram-se desta cidade, seguindo 
para essa capital, c» srs Henrique Ro-
drigues, Sebastião Cunha, Antonio de 
Oliveira, Regino Fragoao e Antonio de 
Magalhães. 

—A Folha, periódico local, publica 
a seguinte noticia sobre a luz electrica: 

«Parece-nos que o dr. Ncreu Iíangei 
Pestana, empresário da illumlnaçâo ele-
ctrica, vai explicar pela Imprensa o» 
motivo» que o Impediram do inaugurar 
em fevereiro a luz electrica nesta cidade. 
Essa demora, segundo uos consta, é du-
vida a uão estarem ainda promptas as 
fornalha» para incineração do lixo com 
que o dr. Nercu couta desenvolver a 
força motriz.-

C a m p i n a s 

Os jornaes chamam a atlcução da po-
licia para certos Individuo» quu, em vez 
de confctti, arrcnif-hsam sobro o» transe 
untes o frequentadores do jardim des-
ta clJade farinha de trigo c outros 
lés, acompanhando esse seu acto de pa-
avras obscenas. 

O Correio assim termina a sua local: 
• A» nossas leis uiunicipacs, na verdade, 

facultam o jogo de coufetti, bisnagas, 
serpentinas e outro», que, usados por 
pessSas de algum senso, são inoffensi-
vo». 

Em São Paulo, uão ião pcriniltidos mais 
que coufetti o serpentina; pois nós já 
nlo queremos tanto—dosejamos unicamen-
te que nessas diversões haja respeito.-

-A congregação do Gyiunasio rcimòt-
80 hontem. afim de, dar posse ao dr. 
Adolpho Uotolho de Abriu Sampaio, nlti-
mamento nomeado director desse estabe-
lecimento de ensino. 

-E' esperada nesta cidade a compa-
nhia Dias Draga, que pretende dar aqui 
uma sério do espectáculo» com as melho-
res peças de seu repertorio. 

C u i i i p o A l o i j r o 

Escrcvcm-nos, cm data de 1G- do cor-
rente : 

Vchtt-se aqui o rcvmo. padre Alvim, 
ex-vlgftlio do Brotas. 

Tem sido enorme a affluencia do pes-
soas da melhor sociedade brote.tsc, que 
tem vindo apresentar-lhe cumprimentos. 

-O major Vicente José Nctto o sua 
cxma. esposa baplisaram ultimamente 
uma filhinha, qui recebeu o nome do Epo-
nina. 

Foram padrinhos o dr. Deolindo Gal-
vão e a senhorita Arlinda Dias. 

—Esteve também aqui o dr. Emygdio 
Tourlnho Furtado, digno presidente da 
Camara Municipal de Brotai. 

—ti revmo. vigário Alvim deverá se-
guir por esses dias para S. Luiz de Pa-
rahytingíi, sua nova parochia.. 

i s ' e i ' t ä o z i i i l i o 

correspondente, data Do nosso 
de 16: 

«Eniquanío o esta lo sanitario do Ribei 
rão Preto determinar' quo eu fiquo nesta 
vílla, irei daqui enviando a O Commer 
cio correspondências que substituam a» 
que deveria maudur daquella procedên-
cia. 

—Aa uoticios que do Ribeirão Preto re-
cebemos diariamente, no nue diz respeito 
ao mal que alli se iustallou. eudemica-
mente, t.o de todo não são alarmantes, 
tém, comtudo, alguma cousa de pouco 
trnnqnillisadoras. 

Diz so, e boletins tém sido publicados 
nesse sentido, que a média dos atacados 
pelo mal c recolhidos ao lazareto, dia-
riamente, pódc ser computada cm 3. 

—Correu ante-hnntem, com insistência, 
que o Banco de. Ribeirão Preto sa de-
clarara quebrado, vijto uão ter fundos 
para resgatar u:aa letra do Banco allc-
mãi, qne lho fõra apresentada. 

Depois, soubu-se que o Banco tinha 
apenas interrompido temporariamente os 
seus pagamentos. 

—Nasceu a 13 do corrente nesta villa, 
o primeiro filhinho do pharmaceutico J . 
Novaes. Receberi o nome de Scveriano. 

--Regressou de Jaboticabal o capitão 
Tobias Severlano da Silva, commerciante 
nesta localidade, e de Ribeirão Preto, o 
Hvmpathlco moço Antonio Franco. 
' —O carnaval em Sortãozlnbo, a julgar 

pelos preparativos, proinette ser ani-
mado. 

Hoje, zés-perelras formidolotos per-
correram as duas ruas da villa e, á larde, 
postaram-se no jardim, onde fizeram 
grando algazarra.« 

I t u t i b n 

Eitão matriculado» 369 alumnos. sendo 
165 menina» c 501 meninos. a » 

Destes, 311 são brasileiro» o 28, ex-
trangeiros. 

Quanto á edade, acham-se assim clas-
sificados : 13 alumnos abaixo da edado 
escolar ; 318 ua edade legal, que é de 
7 a 12 ar.nos; e 38 acima da edade es-
colar. 

Em vista do avultado numero de 
creanças do sexo masculino, foi pedido 
ao governo a creaçào de mal» um logar 
de adju ito. 

C a m p i n a « 

A commUaão da exposição ultimamente 
aqui realisada faz a distribuição dos lucros 
da receita, mandando ás diversas institui-
ções de beneficencia a quota que lites 
coube. 

O sr. Bento Quirino, como provedor 
da 8anta Casa, recabeti IOO9OOO, que 
coube ao Asylo de Orphams. 

Esta Instituição recebeu, mal», uma 
porção de fazenda», entregue» á digna 
auperiora, fazendas de b6a qualidade, 

Suo a CBtas hora» estfo vestindo muitas 
aa aiyladaa. 
Ao dr. Antonio Lobo, preildente da 

Sociedade S. Vicente de Paulo, foi en-
tregue egual somma. 

A» madeiras que serviram no certa-
mes foram remettldas as hospital dos 
morphetlcos. 

O» offlcio», com aa quantia» alludida», 
foram endereçadoa pelo ar. dr. R . Re-
naalt aos repreeeatantw da» auoc lv 
çõe». 

—80b a presidência do vigário, padre 
Riba» d'Avna. reuniu-»» ante-hontem a 
commissão incumbida da promover aa 
•oleniüdade» da Semana Santa. 

Foi deilfoado para theaoareiro da 
commissão o sr. Joaquim Luiz d« Mattos 
a para secretario, e ar. Augusto üomea 
Pinto, senda também eleita» aa eommis-
afe» auxiliara, cujo» »orne» em brava 
serio paMioUa*. Ssta» commtasõea ial-
eiarlo. «aatra da 

auxilie, 1 

4a polida am exarada, f iM ( * * M««a|l 
um Islaframma d* ar. it. C'srdoso da 
Almaida, chefe da MUCIS, daterm nai«o 
que »eja termiuauuiBaule prohiblda • 
vands d» coupom da Companhia liirlus-
trial Americana a outro» conpout da 
Jogo» lilrgaas. 

O diipaclio do sr. dr. C. da Almai-
da refere se também ao jogo do bicho. 

—Coufcirme aviso publicado official-
intut« pelo vica-consulado hespanhol da 
8. Paulo, foi por olle nomeado «eu de. 
legado nesta cidade o sr. Manoel Tron-
coso, cslluudo commojclanta dc»ta praga, 

l l l b o l r f l u 1 ' r e t o 

i: o seguinte o boletim sanitario deita 
cidade: 

No la.nreto, existo o mesmo doente. 
Na 8»nta Casa, servindo de Hoapital 

de Isolamento: 
Exist Iam 14 
Entraram 8 *<• 
Falleceu 1 
Existam 16 

O» entrado» são: 1, da rua Amador 
Buono, u. 10; 1, da rua Saldanha Marinho 
n. SO, 11 1, da rua General Ozorlo, n. 88. 

ContUuia o êxodo dos habitaute». 
O Eldorado fechou-»«. 
Com a retirada da» famílias, qua 

abandonaram suas caaai, criado» etc., 
graúda numero do câe» ficaram abando-
nados pelas ruas, famintos a sem abrigo, 
ameaçando os transeuntes, tendo sido já 
inordfdns duas pesaóas 

—O delegado de policia desta cidade 
regressou do (tuatapará. acompanhado 
da força que também tinha aeguido para 
aqucllo ponto. 

Tratava-se dc uma grére na colonia da 
fazenda do sr. dr. João Muniz de Lima, 
quo abortou cora a chegada da força. 

0 cabeça da gréve evadiu-se. 

Expediente do bispado 
ProvÍ90c» dc casamentos: 
Para Avaré, a lavor de Manoel Cae-

tano de Lima e Maria de Ca»»la Bueno. 

Para Consolação, a favor do Nicola 
Bicari e Margarida Tolentini. 

Para Tietê, a favor de João Baptista 
Pires o Ann* Joaquina Pire» da Cam-
po». 

1'ara Corsolaçlo, a favor de Francisco 
Cneoro e Maria Taercsa Bianco. 

1 .ira a mesma parochia, a favor de 
José da Crus Costa c Benedicta Lareira 
<.'o»ta. 

1'ara a mesma parochia, a favor de 
Rlzzicci del Basso c Algla dal Pino. 

1'ara Jabotlcabal, a favor do José 
Elias Avila e Laila Assis Nenban. 

Provisão do vigário do Tietê, a favor 
do padro Vicente Lettieri. 

lduiu do coadjutor de Bragança, a 
favor do padro Leonardo Giolde. 

Portaria nomeando á sra. Justtna de 
Castro Vieira fabrlqueira de Sant'Anna 
da Vargem Grande. 

Factos poiiciaes 

U n i caso de Inso laçRo—Um indivi-

duo desconhecido, de nacionalidado italia-

na, com a edade de 35 para 40 annos 

approximados, trajando decentemente rou-

pa de brim cscuro, quando passava hon-

tem, ás 2 horas da tarde, pela rua Joo. 

quiin Carlos, seutiu-se atordoado e ua 

impossibilidade de continuar o trajecto. 

Sentando-so a um portal, tirou os bor-

zeguios amareilos, fallcccndo cm seguida. 

A policia, tendo sciencia do facto, fez 

transportar-o cadavcr para o necrotério 

da Repartição Central, onde o examinou 

o dr. Xavier de Barros, quo deu como 

cansa mortis a insolação. 

Numa das algibeiras do cadavcr foram 

encontrados uma carta assignada Pane 

Alexandre, endereçada para São Carlos 

do Pinhal, e um papel com os nomes de 

Alfredo Carpenticrl e sua esposa, d. Elisa 

Sarta, residoutes á rua de São João, n. 

313. 

Com o fim de ficar conhecida a iden-

tidade do morto, a auctoridado mandou 

procurar o sr. Alfredo Carpenticri. 

Não estaudo em casa, attendeu ao cha-

mado a sra. Elisa Sarta, que, julgando 

tratar-se de seu marido que sahira cedo 

de casa, corrcu desesperada ao necroté-

rio, sentindo grande allivio á afflição que 

a dominava ao ver o morto, que não era 

seu marido c, muito menos, seu conhe-

cido. 

Hoje, o cadavcr sorá photographado. 

X 
Facada—O árabe Za diárias Leia, 

com 33 ânuos do edade, residente á rua 

Vinte c Cinco de Março, n. 185, achava-

se hontem, lis 8 horas da noite, mais ou 

monos, no corredor do sua caaa, sabo-

reando um cigarro, quando ahi apparcceu 

o seu patrício do nome Miguel, munido 

de nina bisnaga de cheiro. 

Zacliarias advertiu-lhe severamente, ai" 

legando que tal brinquedo está prohibi-

d j pela policia, que facilmente podia dei-

tar-lhe a mão por esse motivo. 

Miguel zangou-se com essa recrimina-

ção c arremessou a bisnaga contra Za-

cliarias, fugindo em seguida. 

Esto pcrsegulu-o até í frente da casa 

n. 171, da mesma rua, onde travaram 

lucta corporal. 

Apparcceu, então, Elias de tal, tombem 

árabe, que, seudo amigo de Miguel, iu. 

tcr7elu cm favor deste. 

Por fim, depois do uma troca recipro-

ca dc insultos, Elias, sacando de urna 

faca, acommottcu Zacliarias, ferindo-o nas 

costa». 

O aggressor pretendeu evadir-se, ma» 

foi preso pelo cx Inspector de quarteirão 

de nome Gabriel. 

O offendido foi medicado 110 gabinete 

medico-legal da Repartição Central da 

Policia pelo dr. Xavier de Barro». 

Apresentava um ferimento de 3 centí-

metro» de extensão e profundo, na espa-

dua esquerda, ferimento considerado 

grave. 

Houve grande hemorrhagia. 

Sobro o facto abriu Inquérito ^ dr. 

Alberto Fausto, 4° delegado. •> 

X 
O Talho «conto«—Pedro Stephano, 

tendo vindo ante-hontem da Jahú, pa»-

•ou hontem da manhã pela rua Formo-

s», e, ahi, foi abordado por Américo 

Vidal, passador do conto do vigário, 

que, sem difficuldade, lhe impingiu um 

paeo, a troco de 480$. 

A operação obedeceu ao ordinarisslmo 

plano de todos o» eontoe do vigário. 

A viitima, muito enfiada com o acon-

tecimento, levou o fado ao conhecimento 

do dr. Ascanio Cerqueira, 3° delegado. 

X 
D n a a facadaa—Maria Basillce, com 

18 annca da edada, cabellelrelra, nlo 

mais podendo supportar a vadiagem in-

decorosa de »eu marido Giovanni IizI, que 

pretendia Tiver a sua entta, tomou a de-

libaraçlo i e separar-a» de marido, ha 

etrea da um mex, Indo residir em compa-

nhia de sm »eu irmlo, I rua Visconde da 

Parnahyba, • . * 101. 

Da aada valeu eme derorcio aummario, 

porquanto Oloraml continuou a dispAr 

livremente doa objecto» pertencentes á 

mulher, veudeado-os por ninharia, para 

alimantar o asa r ida l e embriaguei. 

Hoateai. i «»Jte. G í . rami seattafeaaa 

w t M 4» Wdkar • prateado laafw 

• l a 4a m t a u Knçdea da Unho. 

MetUaaa, perSm, om mana Icnçde«, por-

|aa Maria resistiu heroicamente, e « i 

tando qa» o marido puzeue em pratica 

• MU audacioso plano. 

Veado quo ua i» conseguiria, armou s» 

de uma faca e vibrou com dia dou» go& 

pca no peito do Maria. 

O aggraasor foi preao, e a offendld» 

foi medicada ua Policia Centrai da douf 

ferimentos perfuro-IncUoa, do 1 1|2 cen-

tímetro», qus apresentava sa região tlio« 

railca lateral esquerda, Interessando a 

palie » 01 tecido» mnaculare» superficl^ca. 

O» ferimento» foram coriildcrad«» 

ve», por03o terem ponetrado da respi-

ra cavidade. 

X 
Qvo l x a — Maria Rita da Conceiçãa, 

preta, cozinheira, com 38 anno» de eda-

de. resldcnt» I rua Maria Marcolini, 

queixou ae hontem A policia do Hraz d 1 

qua fõra aggredida por seu ainanle Bo. 

nedicto de tal. 

Como apresentava na testa um larga 

fsrimento contuao, a auctoridado que a 

attendeu fêl-a «ubmetter »o a exame da 

corpo do delicio. 

X 
A r r u f o » en t ro a i u an t e a — A cozi* 

nbeira Laurinda Maria <iaa DAre», real. 

dente I rua do Lavapés, 106, hontem, 

depois de ter altercado com »eu amantr 

Adolpho Benedicto, foi espancada ror 

aste. 

Em rtpreaaUs, armou-se de uma faca 

de cozinha para amedrontar o amante, o 

qual, temendo uma aggresalo, retirou 

violentamente a arma das mão» do Lau-

rinda, que recebeu então ligeiros fer-

mento» no» dedos. 

A policia teve »ciência do fado. 

X 
Trope l i a ] do «Pé E a p a l U i d o . — 

Surgiu hontem uo Br«z, fazendo trope-

lias, o celebra gatuno o desordeiro por 

alcunha o Pd Espalhado. • , 

O agente do policia Jos* Fortunati g / 

Macedo, em »ervlço da &* delegacia 
põzse em piiuegnlção do gatuno. 

Pd Espalhado ganhou a rua Carndro 

Leão. O ageute ganhou também. En-

veredou por uma venda e o agente cu. 

Tcredou lambem; deu uma corrida, „ 
Igonto imitou-o; por fim, galgou um 

muro c o ageute tentou galgar. 

Quando estava enroscado pelai pernas.-

Pê Espalhado pespegou lho uin tombo 

monumental, dando á» de Villa Diogi. 

O agente rocehen ferimentos na» mão«, 

na» pernas e principalmente nas costa». 

X 
I m i t a ç ã o de Clxriato—Joaquim d l 

Andrade, vendedor ambulante de biblia, 

sagradas, residente á rua Chavantes, n. 

7, tendo hontem, por questões intimas de 

família, violenta altercação com »ua es-

posa Catharina Maria, espancou-a a ben. 

galada». 

O vendedor de biblia», sendo prtHO. 
confessou o delido á policia, declarando 

não ter feito nada do extraordinário, vis-

to como o proprio Christo correra um» 

vez 05 vendilhões do t emplo , espanca»« 

do-os. 

Não sendo satisfacloria a cxpllrnção, a 

auctoridado abriu inquérito »obre o 

facto. 

Catharina fc! submeitida a exame dl 

corpo de delicio. 

ASSOCIAÇÕES 
ÀTiiiETico ci,u% PAULISTA— Ilojo, 19, 

ás 5 horas da tarde, na sédc provisoria, 
assembléa geral, para npprovação do» 
estatutos e mudança do uniforme. 

IKSTITDTO HISTÓRICO E OEOaBAPHIC» 
—Dia 20, «essão ordinaria, á» 7 hora» o 
meia da noite, na Béde social, á rua Ge-
neral Carneiro, u. 1-A. 

SOCIEDADE rORTIIOUEZA nEXEPICEKTK 
TASCO DA «AMA—Dia 20, sessão do di-
rectoria, is 7 hora» e meia da noite. 

OHEMIO UltAMATICO« AI.llF.IDA CIAIUICTT« 
—Dia 21, récita cm beneficio doa cofre» 
soclae», no «Casino Penteado», árua Ro-
drigue» dos Santos, 2. 

EDEX-CI.UB — D i a 2 1 d o corrente , »0-

guuda reunião intima, na sédc social. 

CinCOI.0 RECBEATITO HAFAI.HA DI HA» 
TOIA—Dia 21, ás 8 horas c meia da uoi-
to, no saião Exeelstor, i rua Florcuclo 
de Abreu, n. 29, festa inaugural. 

ASSOCIAÇÃO nUMANITAIblA DE S. PAU-
LO—Dia 22, ás I I hora» da raanhii, á 
rua Marechal Deodoro n. 2, »obrado, as-
sembléa geral, para discussão o approva-
çSo dos estatutos, eleição da directoria 
o conselho fiscal que Mm de servir até 
1904. Não é permittido ao socio fazer-
se representar. 

CEHTRO I.lTTEUAniO PEIUEII10 DE JU-
LHO—Dia 22, á» 8 hora» da manhã, as-
sembléa geral extraordinária, para so tra-
tar da mudança do nomo da socie-
dade. o 

1DFAL-ÇLCB—Dia 22, í rua dos Ou»-
mões, 18, assembléa geral ordinaria, para 
a eleição e posso da nova directoria: 

SOCIEDADE DE ETIINOÍ1RAPIII.V E C IV I-

i.iflAÇÃO DOS moios—Dia 2 de -março, 
ás 7 horas da noite; sessão ordinaria, na 
sede social. 

SOCIEDADE DE « E D t t l K A E CIRUROIA 

—Dia 2 de março, assembléa geral, para 
eleição da nova directoria. 

C1RE5IIO DEAMATICO MOKTE DE « C l l t 

—Dia 10 de mari;o, partida inaugural, 

SOCIEDADE HUMANITÁRIA DOS EXPiiE* 
SADO» KO C0M3IERCI0 DE SÃO TAULO-« 
Hoje. 19, ás 8 horas da noite, na séd| 
social, reunião ordinária da directoria. 

CKNTQO BECREATIVO PÉROLA BHAai-
LEiiiA—Hoje, ás 8 1|2 horas da noIt% 
assembleia geral, para tratar-se d\ as-
sumpto» de summa Importância, na sédt 
provisoria, á rua do Rosario. 

A 

A congregação doa lentes da Escola do 
Pharmacia, como prora de apreço ao dr. 
Amâncio de Carvalho, qne tem prestado 
relevantes serviço» áqnelle estabelecimento 
do ensino, mandou collocar o »eu retra-
to no a»lão nobre da referida Escola. 

X n f o i - m a ç 5 » a 

FORÇA POLICIAL — Serviço para hoje: 
F.' superior de dia o capitão Quirino; a 
corpo de cavallaria d.trá um official 
para ajudante de dia, força para acea» , 
nhar rireios ao Foram e a gnarda do 
Palacio; o 1* batalhão, a gnarda da 
Cadeia, dou» officiae» para a guarni-
ção e duas ordenanças para c»ta secre-
taria; o 2 ' , as guardas da Policia a 
Hoapital. 

Oa demais corpos darão o serviço de 
costume. 

Tocará no jardim da Luz a S* sec> 
ç lo . 

Amanuense de dia, cabo Arthur, 
Unifõrme, 7*. 

MATADomo—No Matadouro Municipal, 
foram abatidos hontem 161 boúnos, 49 
suíno», 12 ovinos e 4 vítellos. 

Iotttilúados: 3 «liao», 16 pulmões, 2 ' í 
gado» e 9 Intestinos delgado» d» b». 
ma. 10 pulmões a 4 fígado» de sulcos. 

Emblema de carimbe, f l i r le lie. 

SIKTA CASA—Movimento de hospital 
no dia 17 de fevereiro: 

Existiam 487; entraram 19, sahiram 13s 
falleceram 3: existem 440. 

Deram-ae (70 consultas « fizeram-»« 46 
pequenos curativo» e 4 operafSea. Forias 
aviadas 880 receita* 

Medico 4« tia. *t. Arre» N«u-

> 
1 



DENTIÇÃO Das crianças na fôrma do artigo 14, $ 7", do dec. o. 
160-A, de 19 da janeiro de 1880. Com», 
portai, « »Iludido Cesar Poccinelli esteia 
residindo actualmente em a comarca de 
Slo Roque e Bio poua aer-lhe feita 
promplanicnle a intlmaçlo do mandado 
executivo, requerem o» aappilcantc» que 
se proceda desde logo ao »oqneslru doa 
bens hypotheeado«, na fôrma do § do 
art. de lei cita-lo, expcdiodo-so precató-
ria ás justiças daqnella comarca para sua 
citaçio, convortcndo-sc depois o seques-
tro cm penhora, se nío tOr f»ifo o pa-
gamento. Assim D. e A. E. doferinien-
to. Sao Pd'i'>, 27 do novembro d>- 1902. 
I V Joio Mauricio de Sampaio Vlanna. 
(Estavaui coliocailas u devidamente Imiti-
llsadan du.s estampilhas estado*!», no va-
lar tütal de quatrocentos ríis). '.Despa-
cho) A. 1). ao 2" oífiiio, como requjr. 
83o Paulo 27 d», novembro d,i 1001. Al-
vis. iDlslrtuuição). Ao scgunlo officU 
Süo-Puulo a" dc novembro de lt«W. A. 
Araujo. Nada mais se continha em dita 
petição o J-jp lio E, para quo cliegne 
uo couhedmcnto de todos, mandei expe-
dir o rrcscntc edital, que «crá publicado 
nela imprensa na fôrma da lei. Sào 
P iilo, 1(1 lie janeiro do 1903. Eu, Ar-
naldo Jorge de Medeiros, escrevente Ju-
ramentado, o escrevi. I£u, Antonio Lu-
dgero de ,Souza e (.'astro, escrivão, o 
subscrevo.— Joiío 7t:oinaz de Mello Al-
ie^. 20—1—10 

CooptahlaMogyaa» d« Eetr»da 
d« ?erro • Navagtçâo 

PAQAMEXTO LE »IVIDEKDO 

Do dit 17 do corrente cm deanie. pa-
gar-se-1 neste Escrlptorio Central e no de 
8. Paulo, das 11 hora» da inanlia ds duas 
da tarde, o 58' dividende, corresponde»-
te ao seguudo aonutlr» do auno de 11.02, 
na ra'1.0 de 1ÎI80Û0 por acçîo iulcgrada 
e WWW por acçîo com quirentt por 
conto rcaliaados. 

C'aiupiuas, 14 de feviroiro do 1903. 

O K D I D O (}. GOHIIJF. 

5—1 Cliefe do "Escrlptorio Central 

Í
Falleott baatem a exma. ara. 

d. lionoriaa Augusta d* Bilra 
Oliveira, eapoaa do ir. Eterveno 
Mori» do Oliveira, rra llsando-ae 
o enterra hoje, ás 4 hora» da 

. saliindo d» rua Correia, n. 20 
'Uberdade), para o CemiUrlo da Conao-
nçlo. 

Nto lia convites eapfrlaei. 

Manoel Maria Heitor 

Í
D. Antónia Maria Heitor e arna 
filho» mandam reiar uma mlsaa 
de 7* dia, na egreja do Sagrado 
CoraçJo de Jceus, sexta-feira, 21 
do corrente, áa 7 1|4 horas da 
pelo deecanjo eterno da alma dc 

aeu fallecldo cunhado, Manoel Maria Hei-
tor, na cidade do Amparo, a 14 de feve-
reiro de 1903, de enjo acto de religião ae 
confessa snmmamente grata 3—2 

Mareolina Qartez +Olavo Oareez, Simoa Clareei e 
seu» fillioa e nora convidam a*as 
amigos para aaalatircm 1 missa 
de 7" dia, que mardara celebrar 
na Matrlx do Braz, para deacanço 

eterno da alma de D. Mareolina Garcez, 
no dlu 19 deste, is H hora* da manhi, 
por cujo acto se confessam agradecidos. 

u«mv» • ase., mm*.....,, 
Bordia» » ttc., JMmMtat 
Liverpool « aa«., Orada 
Santo», Urano 
Rio d» Prat», Ugaria 
(Uo d» Prata, Etpagut 
Nova-York e «o., Tenngton 
Santo». Bahia 
I.l ver pool i n t . , Anti taxa 
Liverpool e »sc., Titiah 
Bio da Prata, Jot 1 (1 aliarI 
Antuérpia o eac.. Hogart 
flume e ase,, Saga J.qios 
Hlo da PraU, TMamet 
Kantos, Print Adalbert 

IGénova e eac., Cilld di Oenora 

VAPOUE» a « A u t a DO R I O 

I Porto» do Pacifico, Atiliiana 
I Ti ieate e Fiume, Urano 
I Hamburgo e c»c., S. Paulo 
Maceió e etc., Agmoré 
Rio da Prata, Atiantiqae..:. 
Rio da Prata, Oravia 
Nápoles e aac., F.magne 
Liverpool e eac., ligaria 
Bordlo» a etc., la Plata 
Bremen o esc., Wittenberg 
Napolc» e oae., Joaé Oatlart 
Hamburgo e esc., fíahla 
Nova-York e eac., Tenngtm 
Génova eeac., Minas 
Soothamplon e esc., Thame» 
Hamburgo e eac., 1'riui Adalbert. 
Trioste o Flume, Orion 

VIFOUES KSPr.BADOS EM SANTOS 

Mova-York, Tennyson . 

Rio da Prata. José Oallurt 

VAPOHEH A aAHIR DE SANTOS 

Nápoles, Joté O altar t 

»{4ei, por-

•nie, t « i 

im pratica ^ " p o s Ft'PLicos |Vendcil.[ Comp. 

jïpollce» do « m » . . , . = 
Cirtc, do 5 • ~ 
Idem «œpreatimo de 1895 — — 
tetras da C. Wuoidpal — — 
j einpreitimo — — 

offendld* 

1 da douf 

I 1(3 cen-

eglSo tho« 

isaando » 

perflcü^cj-, 

rados l £ 

I rcipertT 

; A EmulsSo de Scott com 

' suas inimitáveis proprieda-

des, universaimente reco* 

; nbecidas, como itiedicins e 

; alimento, composto de oleo 

! de fígado de bacalhao com 

j hypophosphitos de cal e 

soda, é um excellente pre-

! psrado, bom de tomar e de 

t gosío#agradavef, restitue a 

| bellcza, alimpa c enriquece 

o sangue, cura a tosse, é 

indicada com efficacia na! 

escrophulose, raebitismo, ; 

lymphaíismo, tuberculose, i 

moléstias dos orgãos respi- j 
raíorios e em d'versos es-

tados as then icos , muito ; 

mais facilmente acceita pe-

los doentes, do que as ou-

tras emulsões, sendo ainda 

um poderoso tonico pulmo- ; 

nar ; razão porque a i 

• rum nnU-ophMlco pref.ar«-
do no Instituto K»ruMtiisra^feo de 
8 l'milo, contra M mordadurtfl 
de cascavel, jararAca, JararacutO 
e urutú. A veada me prmtiua»« 
drofri-rtaf de ». 1'auto. 

^oncelçi», 

• de eda-

Mareolina, 

Hraz d i 

nanle Be. 

1TO7O proecsso de tratamento 
da tuboreulsae pulmonar 

O clr. Joio Teixeira trata a tubercu-
lose pulmonar por ti n novo processo do 
«ua invenção, que dd os melhores resul-
tados, produzindo o engordameuto rápi-
do, levantamento das lori-as, «uppressJo 
da tosse e expeetoraçilo etc. 

Os doentes que desejarem experimen-
tar o seu processo pedem, se quitarem, 
fiizer-se acompanhar do seu me lico as-
•lates to. 

N. IJ — O tratamento nio Já resulta-
do algum no período de tachexia. 

Consultório: rua Joaè Bonifacio, n. 
30-A —De 1 ãa 1 horaa da tarde. 

A n n u n c l o s 

iLUtlA-BE a porta do prédio n. 29, d 
-•rua do S. Bento. Tiala-«o uo u. 27 

Jo io Cbrispiitt Correia Vasques 

tAmélia Fagundee Vaaquea o seu» 
filho» convidam a todo* oa paren-
tes e mala peaaOaa de sua amizade, 
para assistirem i missa que, por 

alma de »eu aaudoao eaposo e pae Joio 
Chrliplm Correia Vasque», mandam ce-
lebrar na quinta-feira, 19 do corrente, 1* 
anniveraarlo do seu fallecimento, ia 8 
horas, na Ordem Terceira do Carmo, 
antecipando deade j i os acua agradeci-
mentos. 3—3 

- A cozi* 

ires, resl. 

, honten), 

1 amantr 

:ada por 

AFFKRfCCE-.SK um joven jardineiro que 
"estudou no líeal Orto Botânico de lio-
ran. com altestado passa-io pela tteal 
Ciuversidado e firmado pelo director sr. 
commendador Romnaido I^rotta. profes-
sor do Real Instituto Botânico Para iu-
fornuçíe», rua Libero Badaró, 1U4-A. 

E i x p e d l e u t * 
Toda a eot-respondenefa dovo ser diri-

gida o esta capital, CAIXA, F ao respeo-
Uvo administrador, er. Antonloaa Roehn-
Ribeiro, com quem o publico nn deverli 
estender sobre annunclos, aaslrnaturas 
etc. 

Todo» os pagamentos doverio ser fei-
tos mediante reelbo passado pelo mesmo, 
em competente tal3o, devondo tambom os 
valo» pòetaes incluir o nome do adminis-
trador da folha. 

44*500 

30$ 

uma fac» 

amante, o 

j, retirou 

do Lau-

iros fe4-

Orgarn» gtaltan» e urinário» 

BR. VIElItA DE liDLLO 
ESPECIALISTA 

Trata a aypliilia e as mole.vtiae 
urinarú.i por processo» efficazes. 

Ccmvltorio I Betideitcia 

EIA DIKEITA, 5õ jr.t'A s. JOAQCIU. 2 j 

Téléphoné, r.. 510 (ui) 

URF.CISA-SE do uma menina dc 12 a 14 
1 annos, para toir.ar conta de uma crean-
i;n, na avnnlda Tirailenti-», n. 18U. 

A ' p r a ç a 
Eu, abaixo assignado, declaro ter ven-

dido o meu negocio a sra. Esther Clm-
ma, sito í rna S. Joio, 373. Quem se 
julgar credor, apresente-se no praso de 
tre» dias, a contar desta data. 

S. Paulo, 10 de fevereiro dc 1903. 
Jos£ CmiiA 

A ' p raça 

Eu, abaixo asaignada, dei laro ter com-
prado o negocio de José Oimma, sito á 
rua de S. João, 373, livre do qualquer 
onu». 

S. Paulo, 19 de fevereiro de 1903. 
3 — 1 ESTHER C IMMA 

Emprego 
<Ie capital e de trabalho 

Procura-se uai socio com ura capital 
de 10 conto» de réis para dar maior des-
envolvimento a uma agenda conimercia! 
já encaminhada e com bOa freguezia. O 
versamento da dita ouaut.j poderá aer 
effectuo Jo em duaa ; i "Tl a primei-
ra, no acto da entrada e a segunda, de-
pois de seis rnezes de experimento. 

Precisa que o socio teuba pratica de 
corr!spouilenua con-mercial. 

Dirigir carta ucata redaccão a LA-
VOURA . 

a X e ä l o o B 

DR. ALFRKDO MEDEIROS—Kspccia 
ILsta nas moléstias das < fianças o «vplii-
lis. Heaidencia e consuitorlo, rua do Com-
mcrcio 7. Consultes de 8 is i» o de 1 
a» 3—Telephone, 98. 

Uiâo .— 

o tropo-

«iro por 

», I 
Fortunati j / 

Jekguoia-

no. 

Carneiro 

leni. Eu-

;ente eu-

irrida, „ 

gou um 

Emulsão 
de Scott 

-A Casa N ânes. 
K rua liircita, 59, 

seu grande sorti-
I por tolo preço. DR. ]. ALVES DE LIMA—da Univer-

sidade de Parla, cirurgiílo da Bencricen-
cia Portugueza e da Sauta Casa.—Espe-
cialidade : moléstia? do senhora», das 
via» urinaria» e partos.- -Itesid. : largo 
dos Guayunazes, 4. Consult. : rua Hilo 
Bento. 20-A (daa 12 ás 2). Tolep.. 301. 

Banco dos Lavradoras 
S.lo convidados os srs. accionistas 

psra se reunirem era assembliiagera! or-

diuaria, no dia 1° dc março, ao meio-

dia, no edifii-io era que funcciona o Ban-

co, á rua de S. Bento, n. 24. para deli-

erarem sobre a approvaçio d^s contas 

da administraeSo durante o anno de 

1H0J, c para eleger o novo conselho fis-

cal. 

S. P-'.:>, 14 dc fevereiro de !0í>3. 

ISMAEL IJ IAS DA S ILVA 

t — 5 Director gerente. 

| com Hypophosphitos d* Cal 

! I o Soda .>•• fíi> 
11 
11 teta sido applicada, cota grande 

j | vantagem e verdadeiro succcso, 

JI pelos mais habilitados médicos 

j i brasileiros c estrangeiros; de« 

t i vendo ser aconselhado o seu uso 

j i á doentes e pessoas enfraqueci-

< > das, que tirSo um magnifico re-

{ | saltado no restabelecimento de 

! | suas forças c nufriçSo, devido ss ( 

! ! bôas qualidades de heroico medi- j 

I ' ccmento recanstituint:. J 
t» 

j | Cuidado cora as falsificações e | 

j imitações. ? j 

! SCOTT & BOWNE, CJmlcos, Nora Vork. j 

V 4L veuda nas Drogariam c Pharmacia«. 

DE. MSLLO BAEEETO 
ESPECIALISTA DAS MOLÉSTIAS DOS 

0LI103 
Membro titular da Sociedade de 
Medicina Publica e de Hygiene 
Profissional de Paris ; da Acade-
mia Nacional de Medicina de 
Uma (Pent); do Circulo Medico 
Argentino fliuetios-Airea) : da So-
ciedade Medico-Legal de Nova-. 
Vork ; do Segundo Congresso 
Medico Pan-Americano (Mexico); 
da Sociedade de Medicina de 
Paris ; da Academia Americana de 

Medicina 
Sesideneia: Avenida Rangel 

Pestana, í>6 
Const/Urn : Rua Direita, -'li 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Clini-
ca medica, cora capci-ialidade : febres e 
tuberculose. Residência, rua Barão do 
Campina», 31. Coasultorip, rua de S. 
Bento, 45. Consultas: de I tis 2 horas. 

AMentão 
Aluga-se ntra casa que serve para aec-

co» o molhados, ou qualquer outro ramo 
de negocio, com uma grande armado en-
vidraçada e commodidade para família, 
num do» melhores pontoa da cidade, á 
rua da Liberdade, n. 137. Trata-se á rua 
Olycerlo, n. 114, aobrado. 5—1... 

Declaração ao publico em geral 
Michcle Bianchi, estabelecido oeata ca-

pital, declara que, havendo outra» pes-
soa» do égua! nome, passa entito a ns-
slgnar-ae d'ora em deanie Michcle Bian-
chi Cristofoni. Faz a presente declaração, 
afira de que ninguém para o futuro*»l-
legue ignorara-la, e a bem de seus direi-
tos e interesses. 

S. Paulo, 18 de fevereiro de 1903. 

s pensai.-

I tombo 

Diogo, 

ns mJof. 

I costas. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CI.ITÍICA 
HEDifA—Cousultorio : rua doConimercio, 
0, da 1 ás 3. Reaidcncia : rua Ypiranga, 
82. Telephone. 922. 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
—Portos, moléstias dc-senhoras c cirur-
gia geral. Com longa pratica nas princl-
paes clinicas de Vienna e Paris. Consul-
tas : rua do S. Bento, 45, das 2 ils 4. 
Residência: rua Sete de Abril, 45. Télé-
phoné, 200. 

quim dl 

e bíblia, 

antes, n. 

ntimas de 

sua es-

a a bon. 

i^esstlftíía 
O cirurgião dentista Annibal Vitral, no 

intuito de poder attender ás pcssóas quo 
lido diapõem do tempo duran-.e o dia, 
avisa acs sr-. empregados públicos, do 
commercio c a todos em gera!, que esta-
beleceu, no seu gabinete dentário, á rua 
de S. Bento, n 31, sobrado, clinica no-
cturna das G horas tis 9 1]2 da noite. 
Todos os trabalhos, q-ier cirúrgicos, quer 
protlieticos, são feites com a mesmíssima 
perfeição e garantidos por muitos ânuos, 
sendo os preço» os mesmos já r-uò.iça-
dos. O seu gabinete acha-se rigorosa-
mente illumúiado, alem dos apparclhos 
apropriados projecção de hu na cavi-
dade l, il.Tal. 

Consultas e operações, das 8 ás 4 da 
tarde e das 0 ás 9 horas da noite. 

(10 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Sgphitis e 
mcttilias da jielle. Consultorio: rua do 
P. Bento, 45, dc 1 ás 3 liorns. Resi-
dência: rua D. Veridiana, 57. Telepiio-
ne, 2110. 

o prcsoi 

eelarando 

lario, vis-

•era uma 

»spancan« 

e o mais enérgico debellador das tosses 
acudas e chroaicas, a.thioas, eoqueluches. 
affecções pulmonares etc. Eiija-se nos 
rotuios a firma dc S. Soares. 

3*, 5* e sibs. 

Dr. Mollo Oliveira 
Lente de Physica na Faculdado 

do-Direito do S. Paulo (Curso An-
nexo), antigo medico dos Ilospittcs 
de Misericórdia, Ordem 3* da Pe-
nitencia e da Beneficência Portu-
gtuaa, do Itio de Janeiro, membro 
da Acade.ntia Nacional do Medicina, 
antigo clinico nesta capital. Medi-
cina e Cirurgia em geral. 

Tratamento especial da3 molés-
tias do útero, ovários, o dos tumo-
res dos seio». 

Cousultorio, rua da BJj Vista, 
08-A. Da 1 ás 3 horas. 30—1 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultorio. rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 is 2 da tarde. Residcn 
cia, rua da Liberdade, 57. 

Ilrnçüo, a 

•obre o 

P A H \ H O J E 

FEDEJLAÇAO CATHOMCA DE 8 . 'PAULO 

Homenageia a S.S. I.euo XJI1 
Dr. ordem do ftr. presidente do Con• 

sclho Superior da Federando Calholica 
de S. 1'aulo, suo convidados os membros 
üo rr.esrao Conselho e ou Círculos da ca-
pital para atsistirem ao Te Dennt Landa-
tuas, ás (5 horas da tarde do dia 20 do 
corrente, na S-i Cathedral, em homenagem 
e honra do jubileu do glorioso Pontífice 
Leão XIII, commemorando seu 'J5" auni-
versario Pontificial. 

S. Paulo, 13—2—1903. 
2—1 O secretario: G. CÁTTI 

Dejmrativo do fferacck 
DE 

Plantas da fiora brasileira 

Cnra completamente as 

l l c c r n s c h r o n i c a « 

D o r l i i r o s 

E c z e m a s 

F e r i d a s 

K l i e i i m n U s m o 

G u t t a 

O s e n r | t i r f j i ( a m c n ( o B d a 

t i l a d o o <!<> h a ç o 

o a s UII;|ÍUUÜ d o p e i t o . 

SYPHILIS 
MOI.LSTIA3 UA PELLE 

1JO COURO CAriKLI.CDO 
K DOS PEI.LOS 

PICrSTR 
I do di-
unite. 
ALTNRTT. 

>s coírea 
í rua Ro- Medico espeeiaiifíta 

com longa pratica nos hes-
pítaes da Europa, membro 
d a Sociedade do Hypieue do 
França, aocio benemertto (COM 
A CSi;a lltTUANITAUt 4 ! dos 
hospitae» da Real o Beneméri-
ta tioriedude Portugueza do 
Beneficenria do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1[2 is 4. á 
rua 15 de Novembro 28 Ho-
sidencia, rua dos Guav-anazes, 
u. 31. 

ente, so-
•ocial. 
i m HA' 
1 da noi-
"lorcuclo 

» . PAIR-

uanhá, á 
rado, as-
tpprova-
Irectoria 
:vir até 

lazer-

Não se esqueçam do porco. 
I Centena 

Resultado de hontem I Dezena.. 
Orupo... 

Acertámos no grupo. 

Cl iu ica medlca, espsciaîmanto 
molcatla» das criaiiçao, pnl-
mSes e coraçïo 

Dr, Clemente Ferrcira 
corn longa pratica e multiples tra-
bailles sobre estas espacialidades 

Cooaultorio: rua I Iteoldoneia, rua 
Joaé llonifacio, I l!en*-ral Jar-
3-A. Telophono, | dim, 105. Tele-
<!>»• | pbouo, 720. 

Todas, as affecçSe» da rista qne 
fie manifestam cm pessôas que ti-
veram «gphitit ou r/ieumatismo, 
aio radicalmente ctiradxs com esto 
poderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 

U n a ( Iuh O u r i v e s 7 , 1 
DE JTR-

luhà, as-
I ao tra> 
I socic O corretor official Joaquim Euuenio do 

Amaral Pinto tem ainda 20.000 Ibs. 
vinte mil libras\ que dá • ,b eauçio do 

acções da Companhia Paulista; juro», 
7 "'•> ao anuo ; prazo de 5 annos; paga-
mento na mesma especie, semestral. 

E»criptorio, travessa do Commercio. 
•S-C. Kcsidi-ncia, rua Victnria, 100. 3-2 

>s Ons-
ria, para 
rectoria; 

r nvi-
•inarço, 

aaria, ua 
c o d r . a ä z ä ! 

rUBGÂTIVâS 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador doSangua 
A' VENDA 

cm todas as pharmacies e drogarias 
do Brasil ( . . . ) 

inunaiA 
al, para 

Dons babei» desenhista» encarregam-se 
da confecção, ampliaçSo, redncçâo e co-
pia de plantas e outros trabalhos techni-
cos. 

Sao encontrados das 11 ás 2 horas á 
l t t i a I t i a e l i t i c l o , n . 5 ! ) 

Î «Oiti 
lagural. 

EMPI IE . 

PAULO-« 

na sédt 
itoria. 

. BfiABI. 
la noit% 
e di as-
na séd« 

O clrorgtto-dentiata Annibal Vitral co-
ra qualquer dente por mal» dorido qu» 
•eja, em 24 hora», com om processo d» 
sua invenção. Obtura á amalgama, a oa-
eo artificial, a esmalte, a granito oa mas-
«ayior8$00(X Obtura a ouro por 10$ 

R d t a m dente» a ouro, por mais dif-
fkil qne aeja por 25$ a 40». (nío er». 
pregando o proceaao brusco do martellot 
Limpa o» dente» e o» tom» »Iro» por 5S 
* 20$. Extrae dente» «em dòr por 6$. 
CoUoca dentadnra» com ou »em chapa« 
dente» a pivot eerSa» de ouro e ineru*. 
traçõe» de brllbaiite*. Tracto das mole*, 
ti»» da bocca e corrigea» anomalias den-
tarias. Todo» os trabalho» sio garantido« 
por muito» anno« e praticado« «em a o i . 
nima der, mesmo nu pessoa» mais ner* 
voea», no cousultorio caprichosamente lo. 
ktallado, com toda» a» condições liygk-
nicas « com apparelho» do» maia modàr. 
DOS, «biervando a rigorosa antl-*ep«to 
aconselhada pelo« methodos da» mal» coa-
lammadoa d» cirurgia dentaria. 

Conaalta» » operaçfle». daa 8 hora* ia 
« da Urde * daa 6 ás » l j* da noite. 

R u » de & Bento, 31 

;»cola do 
0 ao dr. 
prestado 
(cimento 
1 retra-
icola. 

irda do 
larda da 
guarni-
a secre-
'olicla « 

Fabrica da Jacás 
DE 

0 L T 7 E I B A k C . 

T e m a e m p r e c m d e p o s i t o 

í a < ã s |»-ra m i l h o , « i i t o a 

1 r snça< ÍOM p a r » r a f é e «M>-

t e i r a s t r a n ç a « ! » « p a r a e a r-

r o . 

A e e e l t a a i q u a l q u e r p e d i -

d o . F a i e m t o d o « o a t r a b a -

l h o « d a l a t i n a r a . 

L I M E I R A m - i i 

N»o ae teado rennido numero «nfficieo-
te de accioaiataa, de arcôrdo com o» 
Eatatatos, para a aammbléa geral ec-
trsordiaaria convocada para hoje, con-
vido de nova os »rs. acrioatsta» a se 
reunirem no dia 25 do corrente, ao melo-
dia, M»ta cidade, no eseriptorio da Com-
panhia, par» M (ratar de »agmento de 
capital aoelal «a empréstimo para »er 
«ppltcado na próis nomento 4a Bnh». 

Araraquara, 14 de fevereiro de 1908. 

C A * I O S B . H A U A L B Í E » 

Í- .» Dirtctar-pruideat« 

le bi. 
suínos. 
Iii. 

hospital 

iram 13c 

Kt-Mtf 
i. Fora» 

Ariao 
O dr. Bentari» Al liagaMss taitdoa 

Ç J P " • d l l i l a para a raa Direita, 0 . 
IO-A. (Be 1 la S Í . ) JWdeati». nia 
Omj t .a ie j 131. (Moleatin Warna».. 

18—t.. 
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(feiplorada pela Companhia Xadonnl de Loterias dos Estados) 

P a r a conhecimento do publico e dosnossoB agentes no In-
terior, damos em seguida a ordem daB extracções de f e v s > 
p a i r o d * 1 8 0 3 « chamando sua especial atteuçfio para os 
novos e magníficos pianos : 

S i O O O f — e m 26—Inteirós, 800; meios, 150 ra. 
l O a O O O S — e m 20, 23 e 27—Inteiros, 100 rs. 
I B i O O O S — e m 19—Inteiros, 160 rs . 
I S i O O O f —em 21 e 28—Inteiros, 760; quintos, 150 rs. 

2 0 s 0 0 0 $ 0 0 0 
Em 26 de fevereiro—Inteiros, 750 ; quintos, 150 r s . 

2 ! f : 0 0 0 $ 0 0 0 
Em o de março—Inteiros, 1$C00; décimos, 1G0 r s . 

Eito plano distribue outros prêmios do 4;000$>, 2:000^, 1:000$ etc. 

G R A N D E E E X T R A O R D I N Á R I A L O T E R I A 

1 O 0 : 0 O 0 $ 0 0 
E x t r a e ç S o e m 2 1 D E A l i l i l l , 

100:000$000 por 3$1000-Iiiteiros I 25:0003|i000 por S7r>0—Quartos 
òOiOOOjíOOO por l.$500—Meios | 6:000$000 por $lüü—Vigésimos 

Todos os prcmios s3o integrara, assim como no preço dos bilhetes já está in-
tJlúdo e sello do imposto de consumo. 

Os pedidos serão attendidos promptameute, desde quo venham acompanhados 
d » respectivas importâncias. 

Acceitam-so agentes cm todos as localidades do Brasil. Aos pedidos do 30S 
para cima em CADA liXTRACÇAO, dá-se boa commlssSo. 

As remessas do listas geraes, datas das cxtraccOes. prospactos, cartazes o 
Informações, serão gratuitas. 

Esta loteria nada tem do commnm com qualquer outra do Estado da Sorgine. 
^ l o d o s os prêmios sHo pagos integral e iiumediatamcnte. 
Bff~AVISO IMPORTANTE—Havendo localidades do egnal nome, ás vezes at<5 no 

no mesmo Estado, é do toda a conveniência qno SEMPIiE nos podidos seja 
declarado o logar, Estado, estrada de ferro, ou qualquer outra instruccào 
de maneira a nSo haver a menor probabilidade do extravio da remessa. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á C o m p a n h i a N a -
c i o n a l d e L o t e r i a s d o s E s t a d a s 

CAIXA Do COBBEIO, 1052—KW DE JANElltO (3.* 5.» a.) 
Endereço telegraphico: «LOTESTADOS»—MO 

O directcr- thesoureiro, Augnsto da Itocha Monteiro Gallo 

K I O S Q U E 
"Vende-se ou aluga-se um kiosque de 

bilhetes do loteria cm muito bom ponto 
«lesta cidadc. Trata-se á rua Formosa, 
n. 15. 3—2 

I F S R R O 

feJEVENNE 
Único approvado 

jiliAoûdonjinjiMedlcmadiParia 
C U R A T 

ANEMIA, CHLOROSE, DEBILIDADE 
Iiijir « lillo ii "Union <fei Ftbriatntt" 

U.Huodesfleaui-lrls.faru. 

| F E E S Í F 1 © _ 

IQUEVENNE 
O mais eoonomico, 

[ o único Ferruginoso inal-
terável nos países quentes. 

KXIGin O BELLO DA 
Y'Uniondti Fabricants 

M O L E I A M 

E DEPOIS M O SE QUEIXEM 
Foffre do estomago o doa intestinos si 

Çccm não conhece o 

Elixir Cintra 
Dgarrhêa—l colher do 2 em 2 horas 

-* quando honver também fébre, admlnU-
~~t?EfWi«ÍaiultaneaH>ento coar- o Elixir 

Cintra, 2 Justa de òi-saípuato de qaiai-
»a por dia. 

£ ' infalllvel a enra, e aquelle que nJo 
ficar curado nlo pagará nada pelo rom> 
«lo. 

Dentlçlo das crianças. As crianças, no», 
ta época, qnasi sempre ficam atacadas 
«lo íiarrhéa, fíbre, vomitos, o para isso 
t i o ha melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Dfspepsia—falta de appstite, digestJo 
iiííiril, uOr de estômago, duas, tres ou 
maia colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA on ELIXIR PUCHURY C01IP03T0 
—preparado do pliarmaceutico Antoni* 
Pinto M. Cintra. 

fcoffro de gonorrhéa ad quem u2a c> 
Bhece a infauivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se cm todas as pharmaciu a 

* «l egarias. 

CRIANÇAS COM DIAHBHEAS E niCIIAS 
Timo. er. Antonio Pinto Nuues Cintra. 

—Venho em abono da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o Elixir da 
Fuehnry Composto, por v. s. preparado, 
tm pessoas do minha casa o mais criaii-

Sas do empregados e vizinhos da fazenda 
o meu Irmão coronel Lniz da Souij 

Leite, que soffriam de diarrhea o dysou-
teria, com fébro o vermes o quo nlo fa-
lhou um sd dos dozo ou mais casos cm 
quo empreguei. Com estima subscrevo-
me de v. e. att°. obr°. cr ".—Francina 
it Paula Leite. (m) 

Telephones, campainhas, para-raios, 
sortimento completo do todos os mate-
riaes pertencentes a esta arte. Fazem sa 
installâmes e concertos. 

I . i i u i ' l l o b a s i n s l i t 

Largo do Oaridor, 3—Caixa postal,507 

S. PAULO GO—3i 
- 0 

DB. JOÃO TEIXEIRA 
I.AUIIEADO DA SOCIEDADE OBSIT-

TRICA DH FRANÇA, MEMURO DA 

SOCIEDADE DE HVPNOLOGIA DE 

1'AIUS E DO CONORESSO DA TU-

BKRCÜI.OSE DE I.OXDRES; ílo 

volta do sua segunda viagem á 
Epropa, reabriu o seu cousultorlo 
medico nesta capital. 

Especialidades : Partos, moles-' 
tias das senhoras, moléstias de 
creanças c das rias urinarias, 

Tendo frequentado os hospitaes 
do Paris c de Londres, com uma 
pratica de 38 annos, executa to-
da c qualquer opera;3o cirúrgica 
o trata ns moléstias elo utero c 
bexiga pelo methodo dos melho-
res professores europeus. 

Trata certas moléstias nervo-
sas, como a neurasthenia, tabes' 

L
dorsalis, exgottameuto nervoso, 
dyspepsias nei rosa-——-a 

ARVITEL^J/MPSDBT. ..*. F°9"<0 

siqnáídina rrcsfcá, preparada uo 
seu laboratorio. 

Lavagem do estomago por meio 
do um apparelho ele sua invençáo, 
approvado pelas sociedades sa-
bias de Paris. 

Consultorio : m a José Bo-
nifacio, n . 3D-A — Do 1 ás 4 
horas da tarde. 30—8 

Marmoraria I talo-Brasi leira 
«RANDE 0FFIC1NA PE ESCL'I.rTUnA, OR-

NATOS E ARCIIITCCTIT.A 

Exposição permanente de tumulas c 
estatuas, pedras de sepulturas, 

cru ces etc. 

ES. T a v o l a r o & C o m p . 

Apromptam c importam do estran-
geiro qualquer obra ele mármore. 

Perfeição, solide- e preços modicos 
Remettem desenhos a pedido. 

U n a B a r ã o K a p e t i n i n g n , u . Si 

S . P a u l o 

O agrimensor Aureliano lieis, com 
longa pratica de magistério, lecciona 
niatheniatioa dementer. Para informa-
ções, dlrljam-so os Interessados ao largo 
de S. Francisco, n. 5. 3—3 

S A R A U , F E R Q E I K A & G . 

Fundição Especial de Ferro e Bronze 
A r t i g o s p r i n c i f i a e s i Fe r ro de engommar (modelo es-

pecial), fogões economieos (aperfeiçoados), 
cofres a prova d e fogo etc. e tc . 

U i t i c o n i f e n l o n e s t a p r a ^ n : 

J . D . B I C A T . H O 

3—Rua d<i Caixa d'Agua—3 
T H E A T R O ß A N T ' A N K A 

€®mpanliia Lyrica léalinsia 
D i r e c ç ã o : R O T O L I & P E R I 

Maestro director da orcheetra, ar. G I N O P U C C E T T I 

A V I S O 
Tendo a Companhia de embarcar para Montevideo r.o principio do próximo 

IKC2, dará nesta capital alguns espectáculos a preços populares. 
H O J E — Q u i n t a - f e i r a , 19 d e f e v e r e i r o - H O J E 

Única representação da opera cm 2 acto», de LE OXCAVALLO, 

I PAGLIAC 
F E R S O K r A G E K r a 

Nedda (Colombina), srtn. Aifoi; Oanio (Palhaço), sr. Delle Fornaei: To-
ldo (o bobo), sr. Vinci; Peppe (Arlequim), ar. SIacnez: tíilvio (Campone/ , sr. 
Costa. Camponezas e camponezes. 

Terminará o espectáculo o 3° acto da opera do DOXIZKTTI: 

L € € I A D I 

L A H 1 E R M 0 0 R 
As 8 1/2 Horas da noite 

A t t e n ç á o — P r e ç o s p o p u l a r e s 

frizM. 30*000; camarote», 2S»000 ; cadeiras, 5*000; balcão, I- fil«, B«000; bal-
eie, outra» fila», 3«000; galeria nnmerada, 2»0W; geral, ltSOO. 

«afBilhete» á veada, desde ji, na Brasserit Paulista. 

AOUA MINERAL NATURAL DA PARAHYBA DO 8UX, 
Ana lysada por ordem do Ooverno Imper i a l em 1888, pelo 111« 

ollntoo dr. Jos< Borges BJbeiro da Costa, aotnal dfreotor de. 
Laborator io JTataoaal de Aualyaes, e onja ana l r s e f o i 

reoonlieoida pelo Qorerno Foderal em 10OO 

BXTRAHIDO DO 'DIA11I0 OFWCtAL» DE lfl DE JUI.IIO DE 1888 

F a f a a r |ua 6 p o d e r o s n n n s «WocçfSov <Io raloinngo, 
t l f j m l o , r i n s , b o x i i j a o v i a s u r i n a r i a s , c o m o n í t o s t n m 
i i t n i i i i i o r o H o o r l i l i c i i r t o N . 

C o m o A G U A I H : M i e S A , n S o t o m r i v a l . 

Vende-se nas acreditadas casas dos senhores: 
Gamba & C., rua Florêncio de Abreu, n. 08, 
Baruel & O., rua Direita, n. 1. 
Guedes & O., rua Direita, n. 10. 
Emilio Rossi, rua Direita, n. B'.'. 

Cura-Be promptameute , i am d ô r e sem remedio Interno,com a -urn-Be promptameute , (» in d o r e sen 

INJECÇÃO 6LYCERINA 

Monteiro Soares & C., Ca ft Viaduct o. 
J . Amarante & C., rua Direita, n. 11, 
Rôtisserie Sportmann. 
José Pinheiro da Hilva Junior, rua S. Bento, n. 20. 
American Bar, rua IG do Novembro. 
Charles Hli & C., rua Libero Iiadaró. 
Café Americano, rua 15 do Novembro. 
Progredior. rua 15 do Novembro. 
Francisco d'Assis Pereira, rua 8. Bento.il. 8. 
Guimarães Borges & C., rua da liôí-Ylsta, 51. 
Souza Carneiro & C., rua da Bôa-Vista, 22. 

Cnldado com as falsificações 
30-8 

40 Annos üb Êxito 

Supprimât) d» F O G O 
C DA 

Q u e d a do P e l ! o 
JT.gritar ns imifnço, 

Tsle prcrlOíO Toploo 4 o uoi-o qse 
subslitiie o Gauntloo ecura radicalmente 
em poucos ilias &» manqueiras novas e 
antiga?, as Toroadurus, Contu: ô-B, 
Tuujoi«a rlnolinçüos das pernas, 
E*puravSo, Bobrc-Cannas,ttt .iti. 

CIROÍIYO KM P A R I S : 

1G5, rua Saint-IIonoró, 1G5 
e em tcdn as Pharmaclas. 

rf>çto f* nnnrivo' 

de ABREU SOBRINHO 
I j S i r g ; o d a X . a p n , z x . 7 3 - H l o 

BARUEL & C . - H . P A U L O 6 ' 

A Cascarina Glycerinada de 
OiiMNDO RANOÍÍL é um lilixir Eopoptieo 
Laxativo quo tom em uolnção todos 03 
principio- activoa da CASCARA BAGltADA 

menca o fermento nocivo; ó o verdadeiro e molhor eapeciüco 
contra a prisão de ventre habitual e a dyspeysia gas-
trica ; cio produx eólicas, nem nauseas e r.ern diarrlióa. 

I « D . i o a ç a o c a p i t a l 
Â consfípatfo ié ventre habitual, provenionto ou da príRtiIf», atouU 

e dilntMvflo do ir.tcutino grosso, o;> da dcßccucla dos BUCCOS di-
BCSMTOS. muito particuJarraeute da bílis ; 

—A umshpaçào tU ventre, que acQ»»i>auLa a graTidca s a ama* 
nioutaçSo ; 

—Á constipação de rentre coxiscquoßto profissões Bidonlerías; 
—Á cotiíiipnção de ventre dos Ucinorrhoídaiios ; 
--A constipação de ventre dos arthrilieos e »los «»otfosos ; 
—A co siiparío de ventre dos uemastbouicos, do3 cbloio-anemlcoa, 

em gerai dyspeptioos > 
—A constipação de ventre das creanças, quard sempre filhes de 

«rthriticos ou nervosos ; 
•—A d;,sprpst(i gástrica (auto-intoilrncílo), cnno melo ellminador 

das pioinaliian, produzindo por CSÍO fórina a autipepsia ; 
—A dilatação do e tomago, lypo, segando Bouchard, das an:o>> 

intoxicar.flns chronicas de oripem intc<tinai ; 
—As affecçces do figado, engorgilameato, lilbiase biliar, ictãVieia, 

por sua act&o Cholagoga. 

Fara garant ia exija so sempre a firma o o nome de ORLANDO RANGEL 

Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rio de Janeiro 
S. PATTI.O, Bar a oi & C. — Em PERNAMBUCO, GcimarSes, Braga Si C. 
• No UARANUÃO. JOSÓ Eatovea Diaj — No TARA, Coaar Santca & C, 

5a CEARÁ, Guilherme Socba U C. 

m m m iMiiiias 
Febres PsSsistpes © Iiilernsilítentes 

S í E V R A l s f ô l A S 

C i i r « n r - s e c o i n a s 

1'iliifes l]as do Fedegoso e Caferana 
PKEPARADAS PEI.O 

P S i a r m a @ e & i f i c @ A f e r e n ^ © ^ » r l E a l a « 
ti. PAULO 

Baruel & C.—A. de Souza Silveira S: C . — P . Vaz de Almai-
da & C.—Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todas as búas pliarmaciiu e drogarias desta capital e do 
interior. o . 4 • ; . 

C i s i xn , 2 $ r . O O 

PREPARAÇÕES PHMACEUTICAS 
Approvadas pela repartição saltitaria 

• 
Er.Txm IOWP8ETO DK CÁLCIO, do pTiarmar.futleo Grintdo, RAEDLOOÍLLO r fom. 

OienJadn no IrataiuoiHo das nlte.cçõc* cutaneaa o nyplillllic», preforldo pelos enfer-
mos quo nAo podem nnpjwrlar • scçlo dos sitos do potássio. 

KI.IXIU DE CÁSCAUA SAQKADA, do nliamiaceutico Granado, mcdlraoSo tonle» 
« eupeptlca, empregada nas (wrturbarOra do estomago, dyspepsla atônica e flalu-
leuta, etc. 

INJECÇXO ANTMH.EKoimiuaicA, preparada pelo pliarmaceutleo Granado, par» 
o tratamento radical do fluxo purulento da urctlira, espontâneo ou «jpliilitlco. 

viKiio cojíuiAI. TOXICO, com pepetona de ferro ; preparado pelo pliarma-
ceutleo Granado, o muito procurado para tratamento da chloro-ancmia, pallidet, 
inicnorrlióa, debilidade do organismo, etc. 

VINHO I>K QUINA lounuAiio, preparado pelo pharmacentlco Granado, de im. 
portanto ar^So tlicrapcutica para tonificar o organismo e curar ai affecçdes litrpc-
ticas o syphilltica«. 

VINDO CRKOSATADO, preparado pelo pliarmaceutico Granado, muito recom-
mendado nas moléstias do peito e na tisica. 

VINHO DE .lunrnEDA, tlmplcs e ferruginoso, preparado pelo pharmacentico 
Granado o de reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do figado, Ictofida, 
Impaludismo, etc. 

viNi.o lono-TAKNico, (pliospliatído e glycerlnado), do pliarmaceutico Gra-
nado, niuilo rccommeudado com utulssiiiio proveito 110 tratamento lrmphatico, ra-
cbitluo, anciuico, escropliuluso, tuberculoso tonianOo-so um cálix ús principais iefel-
ções c uma colher de sopa para as crianças. 

VINHO VMRINO, preparado pelo pharmaccutlco Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estomago e do» intestinos, diarrlida, eólicas intcsllnacs, etc. 

VINHO IJUINIDM, do iiiiannaceutico Granado, succedanoo do Labarraque, da 
effleaz acçSo tónica e febrífuga, e muito preferível pelos seus princípios activos a 
determinada dosagem, nos casos em que se necessitar de uni poderoso tonico c cj' 
Umulante. 

ESTAS mEPAHAÇflES Slo HIQOHOSAMENTE DOSADAS E KEOÜIDAS DÍ 
EXPLICAÇÕES TAliA DF.I.1.AS SE I"AZI.lt USO 

O LABORATORIO da pharmacia e drogaria GRANADO. 4 rua Primeiro de Março, 
n. 12, Kio do Janeiro, 6 vantajosamente conhecido da selecta corpora';!® 
medica o do publico; portanto, iis experiências dos enfermos, ou de quem 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados phariuaa-uticos, appro 
•adis pela Inspcctoria Geral de Hygieue. 

I • hm v» «fala 
KU Irrita a mUmttt 

Ï " 1 nu» " wlfaa fimultcut • mtls itíkmt > 

APPROVAÇAO o« ACADEMIA DE MEOICINAde P A R I S . 
O »eu emprego foi atilorisado pela Junta ia Bjalana do Rio-da-Jaattro 

TXNDB-S* : 1« CU Pfl; J* IU ORAGIAB. 
" r a l a U N « | a i 

» • • « u m a o M H • a i l u v t a w H 1 H O H I , M I 
o«n«mmldorn M a c a a t t U O k 

DyiAAA^PAUS, ti, rvt du Bêëux-ArU, a nu prtaafpaaa fhtrmultt. 

illlVIÇO l'IPICIAT. ENTRE SANTOS P. HAHnUaOO, COU ESOAùAï 
BIO DB JANEIRO. BAHIA • LUIÜA 

•AFOBES A SAHIB 
•E«*»» de fevereiro 
Cordola . j 8 de mar™ 
Belgrano . . 

O PAQUETS ALLliHla 

- O 

Pliarmaeia e drogaria GRANADO & C. 
1 2 — Ç t u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

R i o d c J a n e i r o 
Deposito . Nas prineipaes drocaiius de S. Paulo. 

! 1333 

(Azeite cspeciûco i 

m 

l A P E L L E ) 
, do bi-lûdureto de hfclïilTgiro) I 

E m doprs de S, i ou 5 capsulas (liarias const i lue o GYPRIDOL 
u m remed io , Ião c o m m o d o c o m o cíl lcaz, para certas molést ias 

especificas (sypliylis), as F i s t u l a s . A b c e s s o s f r i o s , P u s t u l a | 

m a l i g n a , etc. I tecommenda-sc, aióni d'isso, o CYPRIDOL 
pela sua pouca tcndeuc ia e m provocar a sal ivação. 

Divide-se a dose diuria cm trez partes, t omadas no meio d a | 
comida , pa ra evitar qua lquer in to leraucia no tubo digestivo. 

PARIS, 8, ruc Vivicnno, o cm todas as Phavmacías. 

i m e l h o r e s © o s c i o m a i o r c o n s u m o n o 
K i o d e J a n e i r o 

V i i í e o a i j b i i f » n o k l n p r a ç n : 
6« 

J. 
da Caixa d'Âgna—-3 

ESCOLAS PR0F1SSI0NAES 
r>o 

I i Y C E U D O S . C O ^ H Ç Ã O « S . P f l U L i O 

Capt. E. KETELS 
taliirá, no dia 19 do corrente, para 

Itlo de Janeiro, Bahia, Madeira, MsbSa e Hamburgo 
P r e ç o d a i p a R s i g e n i ) d e :i> c l a s s a p a r a L l s b A a , I 3 S ( 

Todos os vapores desta Companhia têm a bordo coziuholrj portugais For.m 
ciai vinho do mesa aos passageiros da 3* claasa. 

Todos os paquetes ua Companhia alo da constru i t s modoriu, lilumiindji ( 
lus clcctrlca, possuindo esplendidos accominoda;9as para passageiros d« 1* o i ' . U n û , 

Vur» lides, passagens o mais informasses, com os agentoa: 

E S * J o U n s t o n & C a m p , . 
UUA 1)0 COMMEHCIO, 10-3. PAULO 

y 

VAPORES TR.MSATLMTICOS 
d o s a r m a d o r e s A . POLCH y G. 

de B a r c e l o n a 

o WAOXinCO TAQIETE llESPANHOL DE PHIMEtBA CLASSE 

GALLART 

Locão a Violeta de Parma 

Usando estas LoçOes, a eus-a 
ó infallivel da caspa e queda dos 
ealíollos, ficando a cabeça im-
pregnada do um perfume delicio-
so o vivificante. 

DEPOSITO E FABBÎCA 
NA 

Importadora de perfvunr.rias 

Rua do São Bento, o 
S'- P Ã U L O 

Julgamos latorprotar os dcse|os do» bons amidos do I.ycoii, 
lombranoo-llies O meio ootii quo poderio todos quo o deuojcm, ir 
em auxilio tio uma obra quo correspondo tâo bem a uma necessi-
dade palpitante da Sociedade actual, o quo açora mais que nunca 
precisa tanto da generosa protecçlo o do apoio <le todas as alinoa 

Puv^ativo äu\iew 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 

conira P R I S Ã O DE V E f í T R E 
Ai>RNOVADÛ PELA JUNTA CENTKAI. DE HYGIENE PUBLICA DO B R A Z I L 

caridosas. 
Dirigidos mestres hábeis o dedicados, nossos jovens po. . 

artistas nâo pcaem outra cousa, s injo patentear o seu talento 
0 proveito quo colhem da instriioçao profissional que rccobcm no 
Lycou. Estimulados por um legitimo ponto ilc honra, clles queretn 
quo todo o trabalho sabido de suas mftos seja um pcqucuo primor 
ao arte. Mas para isto ó preciso o trabalho. 

A Secç ão tyi>o|çi'n]i!iirn está apta para executar, nas 
melhores condições, os trabalhos do seu ramo: Eovistas jurídicas, 
1 ivros do litteratura, Cataiogos, Circulares, Facturas, Prospectos, 
ltilhetcs commerciaes, CartOcs do visita. Cartas de lucto, Attoitados 
da satisfacçÃo, llous pontos em preto o cm còros. 

A Necçfi» K a e a d e r u a ^ t w enloita primorosamente, sob o 
ponto do clcgancia o solidez, toda a sorto do encadernaçSo do 
luxo o dc arte, cm todo panno chagrin, molas oncadornaçõos cm 
marroquim iluras o flexíveis, especialidade para as encadernações 
do bibliothooas — livros de premio, do aula, brochuras,. cartona-
gens, Caixinhas para escriptorio, Registros, etc., etc ' 

A H a r c e n n r i n executa, como maior cuidado o com ~u,a-
deira do primeira qualidade, moveis de qualquer género: mobília 
escolar, mobílias completas, Armários com portas do espelhos, 
Aparadores a dous corpos. Mesas secretarias para escriptorios o 
Mesas para toiletto, mobilhauiento do Igreja (Altares, genntlcxorioR, 
bancos)^- Visitar a Reposição permanente anno.ru d Litrariaão 
Lyceu.' 

A 1 ' r r rnv i i » o a ^ f r c l u i i i l e u executam obras do construo-
ç3o: grados, eancelios, camas e diversos trabalhos forjados em 
forro — Concortos. 

A Secç í io ttnrmorlntns <• Fscu lp fn roN sob a dirccçSo 
de hábil technico, prepara altares, pias do varias dimansOes, de-
graus, escadas, tumulou, grade«, t,w. oxccuçOc-s cm granito artificial, 
lavores om mosaico, crucifixos, estatuas. 

STE laxante, exclusivamente vegetal, 
affeerões do eslomaç/o o do figado, 

ó admirável contra I 
. icterícia, bile. Sua ! 

acção 0 rapida e benéfica nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes ile in/lammação intestinal, porque não j 
irrita os orgüos abdominaes. O Purga t ivo J u l i e n resolveu ! 
o diffleil problema do purgar as crcauças que não acceúara -
purgativo a lgun . 

Deposito em Paris, 8, rua Vivienns, e nas 

A F u n d l ç n » <lc f j p o » « n » n i v a n o t y ( i i n preparam, 
fyposdo texto o de phantasia, vinhetas o galvanos, tios do chumbo 

«ntrclinhas, reproducção de clichés pela ester 

Domlnffo, M : A . T I ] V E ' E 

Brevemente, a sublime opera L a S o n n a m b u l a 

K t « « <1* t lHtUttJçi hartrà tondes par* todas si linltas. 

0 proprietário deste estabelecimento de GAU-SABIÜ, tendo fechado a soa casa durante algum tempo, para arrnmacão e balanço, comisnniea aos seus amigos o á sna numerosa íxeguezia qoe re-abria o sen estabelecimento, pelo que espera con-tinuar a receber suas ordens. Gomo já em tempo annuncion, o sen iim é li-quidar definitivamente eom o seu negocio e para a grande reducçáo de preços, pede a attencão do respeitável publico. io-e 

veiBOro, n. oO-A 
J. Patrieio Fernandes 

prepi 
anos, tios do cn 

fiela esteraotypia 
A P a n t a ç á o dispOo-so para riseaçãn de mappasl factura», 

notas, livros em branco, cadernos, papel do musica, contornos do 
obras impressas. 

A A l f a f n f ;ii*la n O r t i e i n n «le « o r l o dispondo do todo o 
necessário — çstá apta para fornecer fatos para homens e crean-
ças, vestimentas para Ecclesiasticos. 

A Of í l c ln™ d e ( . 'n lçndos prepara calçados dc tod» a cspecie 
para homens, senhoras c creanças — faz concertos com graúdo 
esmero. 

An E n w n n m e i i J t t » y.niem .»»r diriit rlni ao Director <lo 

l.yeu da Sagrado Coração de Jesus. 

A pedido dos .lenhares Commitientes irão os mestres ris ret-
f>er!i esiilenrias para receber suas prezadas ordens. 

Üàr o pfto da esmola ao orpham desamparado corresponde a 
t»Ueb al-o morrer d fome. ' 

Dar-lhe instrucçao e habilital-o para o trabalho equlcãU w 
rri'neru',-o e pir cm suas mãui uma fcmle de riquezas. 

£ X t r a c t o s 

L c o ç o 
para 

SÓNIA -< MIMOSA - RIVIÉRA 

ORCHIDEA - AMARIS 

MODERN STYLE - ARCO IFTLS 

LUCRÉCIA - KANANOA DO JAPAO % 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DÊ MYSORA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LILAZ DA PÉRSIA 

CREME CARMEN com Glycerina 
p t n os cuidados da ptlle e contra as manchas e comicfcóe? 

a j 
Bsrfumaria V . R f Q A U D , a, m T M n , r i l l l , I B M H I I MTTMTN,, . 

esperado em S a n t o S j procedente do Rio da Prata, até o 
dia 2 8 d e f e v e r e i r o p. f., sohirá para 

B I O D E J A N E I R O 
Ç A D I Z 

M A L A G A 

Marse l ha 
Geuova e 

Nápoles 
Este vapor é iiluminado a luz electrica o tem esplendi-

das aceommodaçOes para passageiros do I a , 2»e 3a claase. 
Preço das passagens em anelasse para os portos acima, 

I 5 0 f r a n c o s o u r o * 
Os vapores desta linha acceitam cargas e passageiros pari 

todos os portos da Hespanlia, com baldeaçüo em Cadiz, Ma} 
laga ou Barcelona. V 

Para fretes, passagens e maia informações, trata-se co:i 
os consignatários: 

Zerrenner, Bülow & C. 
8 1 , R u a d e S . B e n t o , 8 1 - S . P A U L O . 
1 0 , L a r g o M o n t e A l e g r e , 1 0 — S A N T O S . 

í ' 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapaaf 
D E M A R S E I L L E 

o nsnx.NDiDo VAI-OU IBA-NCEZ 

E i r a d o I'rata era Sautos, sahiri, no dia 20 do fevereiro, pir» Génova © Wapolea 
Freços das passagens 

1* classe— Génova e Nápoles 633 1rs. 
a* • — • • » 600 frs. 
8* ( — • • » 140 frs. 

A Companhia vende pasiagecs nti! Paris nas condições seguiutea : 

Até Pcris, ida 1» classe, fr» «73 
Idtm dito, Idem à* ciasse, frs -502 
Idem dito, a* classe, fra 199. 

I'ara passagens o mais informares, com os agontes 

A n t u n e s d o s S a n t o s A 
EM S. PAULO—flua do 8. Bento 29. 
KM SANTOS—Ku» 15 de Novembro (15. 
•NO HIO IlIC JANi:iKO—Kua Primeiro dc Mar.;o, ai 

Idem dito, ida e volta, I* classs, fr». MOS 
Idem idem, dito dita, frs 831 
Idem idom, dito 8» dita, fr» 3)1 

c. 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O v a p o r a l i e m ã o 

WITTENBERG 
couHAXDlxrc. .R. IIEMPEL 

Sah irá de S a n t o s , em 2 5 d o o o r r e n t o , para 

RIO D E JANEIRO, BAHIA, 
MADEIRA, LISBOA 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
Este paquete tem hôas e aa mais modernas accommadaçõe» 

para passageiros de 3 a c l a s s e , e tem c o z i n h s i r o p o r * 
t u g u e z a bordo. 

Preço da passagem dc 3 ' c l a s s e para L i s b o a e M a * f 
d o i r a , incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para as Ilhas doa Açôres. 
Para fretes, passagens e maia informações. traU-39 c i S 

OB agentes 

Zerrenner, Bülow & C 
L a r g o M o n t o A l e g r o , t O — 

H o a «I« 8 . B o » t o , 8 1 - 9 , P a u l « 


